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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento de
nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   30º C  
t  18º C

cElina lEãoENTREVISTA

Operação da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Sustentabilidade resultou na apreensão de 20 aves
silvestres mantidas irregularmente em uma residência no Setor Pontal Sul, em Aparecida de Goiânia. Cidades 10

Fiscalização apreende 20 aves silvestres em cativeiro

Divulgação/Secom-Aparecida

Em aparEcida

empresas abandonam
arquivos físicos

FiLipe Fernandes

Opinião 3

Hyldon atravessa o
tempo em novo disco,
“Festa na Aldeia”
Essência 13

Incêndio que atinge
depósito de construtora
na Capital é investigado
Cidades 11

Estoques de
sangue caem 
no mês de julho
Rede Hemo alerta para redução
das doações em julho, enquanto
novas regras devem ampliar o
número de doadores. Cidades 11

Decisão da 3ª Vara da Fazenda Pública rejeita pedido para anular o decreto
da Prefeitura de Goiânia e autoriza o prosseguimento do processo de desa-
propriação da sede histórica que fica no Centro da capital goiana. Cidades 9

“Vou continuar trabalhando
para melhorar a vida no DF”
Às vésperas da convenção da Federação União Progressista, formada
por UB e PP, que oficializará a candidatura à reeleição de Celina
Leão ao Governo do Distrito Federal, a governadora filiada ao PP
concedeu entrevista exclusiva ao jornal O HOJE para falar sobre o
início da campanha eleitoral, as alianças políticas, os desafios da
gestão e as prioridades para um eventual novo mandato. Política 5

Caixa começa 
a pagar lucro do
FGTS a 138,2 mi
Neste ano, serão distribuídos R$
13,04 bi, equivalente a 89% do
lucro de R$ 14,7 bi do FGTS em
2025. O rendimento das contas
alcançou 6,9%, acima da inflação
oficial do período, medida pelo
IPCA, em 4,26%. Economia 4

PSDB/Cidadania
monta chapa
competitiva
Grupo aposta em parlamentares
com mandato e lideranças re-
gionais para ampliar espaço na
Alego e Câmara, enquanto define
a 2ª vaga ao Senado. Política 6

Petistas chegam à convenção
deste sábado sem acordo fechado
com aliados sobre as duas can-
didaturas ao Senado. Política 2

PT lança Luis Cesar
Bueno ao governo
sem fechar acordo

Córrego está
contaminado,
confirma Semad
A retirada do material contami-
nante que vazou da carreta deve
ser concluída em cerca de 15
dias, mas o monitoramento am-
biental continuará. Cidades 10

Pré-candidato afirmou que in-
vestigações contra familiares de
políticos expõem práticas que
se repetem no Brasil. Política 5

Caiado critica Lula
após Lulinha virar
alvo de inquérito

Xadrez: Daniel e Wilder ainda

são ‘invisíveis’ para uma boa

parcela da população

Política 2

Livraria: Humor e realismo má-

gico para satirizar sedução con-

temporânea pela ignorância

Essência 14

Déficit dos Estados
salta mais de seis
vezes no mês de
junho deste ano
A proximidade das eleições e do período de restrições a gastos e

inaugurações parece ter animado os governadores a imprimir forte

ritmo às despesas, fazendo escalar o déficit primário regional.

Quando excluídas receitas e despesas de caráter financeiro, os Es-

tados registraram déficit de R$ 8,189 bilhões em junho, no pior de-

sempeno das contas estaduais na série histórica do BC. Econômica 4

t
LEia nas CoLunas

Empresas iniciam
adaptação às
novas regras da
reforma tributária
Empresas tributadas pelo lucro
real e pelo lucro presumido terão
de cumprir uma nova obrigação
da reforma tributária a partir
de segunda. Os negócios passarão
a informar nas notas os valores
do IBS e da CBS. Economia 4

Crédito rural 
e legalidade

Leandro MarMo

Opinião 3

Eurípedes Afonso da Silva Neto

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Justiça mantém desapropriação do
Jóquei Clube; entidade vai recorrer
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Thiago Borges

O PT goiano chega à con-
venção estadual da legenda
neste sábado (1º) com a defi-
nição de que o ex-deputado
estadual Luis Cesar Bueno será
o candidato petista ao Palácio
das Esmeraldas, mas sem acor-
do com os demais partidos da
centro-esquerda para a com-
posição do restante da chapa
majoritária. 

Após idas e vindas, a sigla
bateu o martelo sobre a can-
didatura de Luis Cesar Bueno
em uma reunião na última
quarta-feira (29/7). A presiden-
te estadual do PT, deputada fe-
deral Adriana Accorsi, e a pre-
sidente estadual do PSB, ve-
readora Aava Santiago, esti-
veram em Brasília com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e com o presidente na-
cional do PT, Edinho Silva. 

Na reunião, tanto Accorsi
quanto Aava reiteraram para
Lula que seguirão com suas
pré-candidaturas à Câmara dos
Deputados. O desejo do presi-
dente era que as duas partici-
passem da chapa majoritária,
com a petista na disputa pelo
Governo do Estado e a pesse-
bista ao Senado.

Com a recusa das parlamen-

tares, Cesar Bueno recebeu o
aval da direção nacional do
partido para seguir com o pro-
jeto que mira o Executivo esta-
dual. O ex-deputado deve con-
tar com apoio de, além dos par-
tidos da federação Brasil Espe-
rança (PT, PCdoB e PV), PSB,
PDT e da federação PSOL-Rede. 

Negociações continuam
Porém, a formação da co-

ligação, que seria a segunda
maior entre os postulantes
ao governo estadual, atrás
apenas do arco de alianças
do governador Daniel Vilela
(MDB), depende das negocia-
ções para o restante da com-
posição da chapa. 

Ao O HOJE, o presidente
nacional do PDT, Carlos Lupi,
reitera que o partido irá apoiar
Cesar Bueno para fortalecer o
palanque de Lula no Estado e
que “provavelmente” a legenda
terá a indicação para vice. Ini-
cialmente pré-candidato ao Se-
nado, o advogado Carlos Mun-
dim é o principal cotado para
ser o companheiro de chapa
do ex-deputado estadual.  

O presidente do PDT em
Goiás, Kowalsky Ribeiro, já ha-
via confirmado ao O HOJE que
a legenda, apesar de manter
conversas com a base gover-

nista e com o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB), man-
tém como pré-requisito o apoio
à reeleição de Lula para qual-
quer aliança à nível estadual.
Na prática, a definição da alian-
ça nacional dificulta a coligação
com Daniel, que fará palanque
ao ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD) para a disputa
presidencial, e com Marconi,
que já recusou investidas para
compor com PT e apoiar Lula.

A indicação dos nomes ao
Senado continua como maior
entrave entre as legendas de

centro-esquerda. A direção
estadual do PT espera con-
cluir as negociações até este
sábado. Um acordo para que
a federação PSOL-Rede fique
com a primeira vaga, que
deve ser preenchida pela pre-
sidente do PSOL estadual, Cín-
tia Dias, já está encaminhado.
Já a segunda vaga está entre
o PSB e o PCdoB, que aguar-
dam um posicionamento das
direções nacionais. 

PSB não abre mão
Aava já sinalizou que o

partido não irá abrir mão da
segunda vaga e que, caso a
pré-candidata ao Senado,
Isaura Lemos, seja preterida
na disputa, o partido pode
desembarcar da aliança com
os partidos de centro-esquer-
da para lançar a ex-deputada
estadual. Isaura tem a con-
corrência do ex-deputado fe-
deral Aldo Arantes (PCdoB).
Além disso, o PV mantém a
pré-candidatura do ex-procu-
rador-geral de Goiânia, Ri-
cardo Dias, à Casa Alta. (Es-
pecial para O HOJE)

Formação da coligação de centro-esquerda depende das negociações para o restante da chapa

Petistas chegam à convenção deste
sábado (1º) sem acordo com aliados
sobre as duas vagas ao Senado 

PT lança Luis Cesar Bueno ao
governo com chapa indefinida

Y.Maeda/Alego

Desistências de última 
hora mostram que nenhum
partido investe em fracos

É raro, mas aconteceu e em benefício de um
goiano. Rafael Greca (MDB), que tinha na faixa de
12% nas pesquisas, desistiu de ser candidato a gover-
nador do Paraná e vai ser vice de Sandro Alex (PSD),
cujos índices mal chegavam à metade dos seus. O
chefe do Executivo paranaense, Ratinho Jr. (PSD),
também desistiu – e duplamente: de ser candidato a
presidente da República e a senador. Não se trata de
um qualquer: é o melhor governador do Brasil. Vitória
tripla de Ronaldo Caiado: Greca, Sandro e Ratinho o
apoiam para o Palácio do Planalto. Se gente do nível
deles está caindo fora da campanha, mais ainda os
mais fracos. Em Goiás, partidos que previam disputa
interna para formar a nominata a deputado federal
e estadual, estão com vaga sobrando. É a hora certa
de reconhecer a própria mediocridade, antes de se
endividar ainda mais. O sujeito mal vai ter o próprio
voto e vai à liderança partidária pedir dinheiro
antes até do período oficial de gastos. É claro que
não consegue. Pode-se até questionar a metodologia,
mas é forçoso concordar com os líderes de legendas:
o Fundão Eleitoral é gordo (quase R$ 5 bilhões), po-
rém, há uma seleção natural dos que vão receber
as verbas. Caiado gosta de chamar de zé-besteira o
zé-mané que se supõe detentor de quantidades
imensas de votos, mas não tem agenda, não faz
reunião, não consegue dizer meia dúzia de nomes
de lideranças que o ajudam e sonha com mandato.
O que não falta nos nanicos é zé-besteira. Estará
mentindo qualquer presidente de partido que pro-
meter inundar as campanhas proporcionais com
impulsionamento, material, gasolina e cabos eleito-
rais. (Especial para O HOJE)

Daniel e Wilder ainda são ‘invisíveis’
para uma boa parcela da população

Goiás já teve governadores com variados desatinos admi-
nistrativos, jurídicos e até quem sumiu da vida pública depois
de deixar o cargo. Mas um problema que nenhum tinha en-
frentado até o momento é o de ser pouco conhecido pelo
eleitor. Essa é a realidade do governador Daniel Vilela (MDB),
pré-candidato à reeleição, apontado pelas pesquisas como líder
da disputa. O problema é que, uma boa parcela do eleitorado
desconhece o emedebista como postulante ao cargo. Isto é o
que mostra a Genial/Quaest (protocolo GO-01701/2026), divulgada
na última quinta-feira (30/7), em que 30% dos eleitores consul-
tados afirmaram não conhecer o governador.

É uma situação incômoda. Afinal, à frente do governo há
quatro meses, com agenda cheia, viagens pelo Estado e aparições
no programa social mais importante do governo, o Goiás Social,
e exposição quase diária na mídia, esperava-se um índice de co-

nhecimento mais generoso. Lideranças
da base gover-
nista, no entan-
to, minimizam a
situação e apos-
tam que a expo-
sição no horário
eleitoral pode
reverter esse
descompasso.
Para isso, apos-

tam numa aliança com 12 partidos na co-
ligação que apoia Daniel e quase cinco

minutos no palanque eletrônico. Tem-
po superior aos seus concorrentes,
que vão dividir praticamente a metade
do bloco de 10 minutos entre eles.

Mas Daniel não está sozinho no bloco “quem é ele mesmo?”.
Acrescenta-se Wilder Morais com o mesmo problema. O senador é
desconhecido por 62% dos entrevistados, que disseram nunca ter
ouvido falar do parlamentar. Para sair do anonimato, Wilder
aposta no rótulo de “candidato do Bolsonaro”, estratégia que tem
fundamento. Pesquisas internas mostram que, apresentado assim
ao eleitor, o senador ‘pula’ tranquilamente para 30% dos votos.
Não é alquimia, é militância orgânica. O bolsonarismo tem, segura-
mente, 20% dos votos mais a média de 10% de Wilder chega a 30%.

Não custa lembrar que a vice de Wilder, a empresária Ana
Paula Rezende, tem surpreendido os adversários ao mostrar
que faz jus ao sobrenome e legado do pai Iris Rezende.
Enquanto Daniel confia na propaganda de rádio e TV para se
tornar conhecido, Wilder aposta no capital eleitoral de seus
apoiadores. Caminhos diferentes, o mesmo destino: sair da
invisibilidade até o dia 4 de outubro.

Jorginho Argello 
na vice de Arruda?

O PSD-DF, comandada pelo empre-
sário Paulo Octávio, faz sua convenção
neste sábado (1º) em conjunto com o
Avante, liderado pelo ex-senador Gim
Argello. José Roberto Arruda será acla-
mado candidato a governador pela le-
genda e, tudo indica, que o empresário
Jorge Argello (Avante) pode ser indi-
cado vice de Arruda. Para a vaga ao
Senado, Arruda gostaria que Paulo
Octávio aceitasse o convite, mas essa
decisão ainda não foi confirmada.

Última esperança
Sem Tereza Cristina (PP) na vice,

Flávio Bolsonaro (PL) agora tem no
Republicanos a última esperança
para sair do isolamento, mas o par-
tido, ligado à Universal, resiste. O
Digimais, banco da igreja, acumula
um rombo de R$ 6 bi e reza por um
socorro de Lula (PT), enquanto a TV
Record, braço de comunicação da
instituição, negocia com o governo
mais publicidade oficial.

Flávio insiste
Mesmo com a resistência do Re-

publicanos, Flávio Bolsonaro (PL) não
desistiu do apoio do partido. Neste
sábado (1º), o presidenciável estará
na convenção que vai oficializar Tar-
císio de Freitas (Republicanos) como
candidato à reeleição ao Governo de
São Paulo, na aposta de mais uma ro-
dada de conversas com o presidente
da legenda, Marcos Pereira (SP).

Bom para Caiado
A indicação de Aldo Rebelo como

coordenador da campanha para pre-
sidente da República de Ronaldo Caia-
do (PSD) representa uma grande ta-
cada de Gilberto Kassab. Aldo é uma
das mais respeitadas lideranças polí-
ticas do País, com trânsito entre o seg-
mento do agronegócio e a indústria
de transformação.

MDB pacificado – Depois de idas e vindas, finalmente o MDB do DF
acertou o passo ao lado de Celina Leão (PP). A vaga de senador que era
destinada a Ibaneis Rocha foi trocada pelo pragmatismo de resultado:
eleger pelo menos dois deputados, tendo Rafael Prudente como líder.

Antônio Augusto/TSE

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Crédito rural e legalidade
Leandro Marmo

O crédito rural é um dos principais instrumentos
de desenvolvimento do agronegócio brasileiro.
No entanto, sua função de estimular a produção
perde força quando contratos são executados sem
a devida observância das garantias legais assegu-
radas aos produtores. O equilíbrio entre a segu-
rança das instituições financeiras e os direitos de
quem produz é indispensável para a sustentabili-
dade de todo o setor produtivo.

Decisões recentes do Judiciário reforçam a
necessidade de uma análise criteriosa das co-
branças realizadas em financiamentos rurais,
sobretudo quando existem indícios de encargos
indevidos ou de práticas contratuais incompatí-
veis com a legislação. Nessas situações, a sus-
pensão de uma execução não representa privi-
légio ao devedor, mas a garantia de que a co-
brança ocorrerá apenas sobre os valores efeti-
vamente devidos e transparentes.

Entre os pontos que merecem atenção está a
cobrança de juros remuneratórios após o venci-
mento antecipado da dívida.

Quando esse procedimento ocorre, o saldo
devedor pode ser artificialmente elevado, com-
prometendo a capacidade financeira do produtor
e ampliando riscos de perda patrimonial. O mes-
mo cuidado deve existir em relação à contratação
de seguros vinculados ao financiamento, prática
que jamais pode restringir a liberdade de escolha
do contratante.

O agronegócio convive diariamente com
riscos climáticos, oscilações de mercado e ele-

vados custos de produção.
Acrescentar a esse cenário cobranças poten-

cialmente irregulares significa impor um peso
ainda maior sobre quem depende do crédito para
manter sua atividade diária. A previsibilidade
nas relações contratuais é indispensável para que
o produtor possa planejar seus investimentos,
manter sua capacidade de produção e enfrentar
os períodos de instabilidade econômica.

Isso não significa afastar a responsabilidade
do produtor pelo cumprimento de suas obriga-
ções financeiras. Ao contrário, os contratos de-
vem ser rigorosamente respeitados por ambas
as partes. O que se espera é que as instituições
financeiras e os produtores rurais atuem sob
os mesmos princípios de transparência, boa-fé
e equilíbrio contratual, preservando a confiança
mútua indispensável para o funcionamento
saudável do crédito.

A atuação do Poder Judiciário é essencial para
assegurar esse equilíbrio sempre que houver dúvida
razoável sobre a composição exata da dívida. A re-
visão de cobranças abu-
sivas fortalece a segu-
rança jurídica, protege o
patrimônio produtivo e
contribui para um am-
biente de negócios mais
estável no campo. Ga-
rantir que o crédito rural
seja executado estrita-
mente dentro da lei be-
neficia toda a cadeia do
agronegócio brasileiro.

Leandro Marmo é advo-
gado especialista em Di-
reito do Agronegócio

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Filipe Fernandes

Durante décadas, o papel simbolizou organi-
zação e segurança dentro das empresas. Salas re-
pletas de arquivos, armários e caixas faziam parte
da rotina administrativa. Hoje, porém, essa reali-
dade perde espaço para um modelo muito mais
eficiente, seguro e inteligente: a gestão documental
digital. Não se trata apenas de substituir folhas
por arquivos eletrônicos, mas de transformar a
maneira como as organizações administram in-
formações e tomam decisões.

A permanência de documentos físicos gera
custos silenciosos que muitas empresas ainda não
percebem. Espaço para armazenamento, impres-
são, transporte, manutenção e tempo gasto na lo-
calização de informações reduzem a produtividade
e comprometem a eficiência. Em um mercado
competitivo, desperdiçar tempo procurando do-
cumentos deixou de ser aceitável.

A digitalização oferece respostas concretas a
esses desafios. Com documentos organizados
em ambiente digital, a consulta ocorre em se-
gundos, os processos tornam-se mais ágeis e as
equipes conseguem dedicar energia ao que real-
mente gera resultados. Além disso, sistemas mo-
dernos permitem controle de acesso, rastreabi-
lidade, versionamento e compartilhamento se-
guro das informações.

Outro aspecto decisivo é a segurança. Ar-
quivos físicos podem ser danificados por in-
cêndios, enchentes, umidade ou simples desgaste
do tempo. Já documentos digitalizados contam
com backups, criptografia e políticas de proteção
que reduzem significativamente os riscos de
perdas. Garantir a continuidade das operações

depende, cada vez mais, da capacidade de pre-
servar informações estratégicas.

Também existe um compromisso crescente
com a sustentabilidade. Reduzir o consumo de
papel significa diminuir desperdícios, incentivar
processos mais conscientes e fortalecer a imagem
institucional perante clientes, parceiros e in-
vestidores. A transformação digital caminha
lado a lado com a responsabilidade ambiental.

Mais do que uma tendência, a era sem papel
representa uma mudança de cultura. Empresas
que investem em gestão documental conquis-
tam agilidade, segurança, conformidade e com-
petitividade. O futuro pertence às organizações
capazes de acessar informações com rapidez
e inteligência. 

Adiar essa transformação significa permanecer
preso a um modelo que já não acompanha as
necessidades do mercado. Um benefício subes-
timado: o cumprimento de exigências legais e
auditorias. Documentos digitais indexados faci-
litam comprovações, reduzem falhas humanas
e fortalecem a governança corporativa. Inde-
pendentemente do porte da empresa, investir
em digitalização deixou
de ser um diferencial
para se tornar uma ne-
cessidade estratégica. 

Quem organiza me-
lhor seus dados respon-
de mais rápido ao mer-
cado, atende clientes
com maior eficiência e
cria bases sólidas para
crescer de forma sus-
tentável.

Filipe Fernandes é em-
presário e porta-voz da
Maindoc

Por que empresas estão
abandonando arquivos físicos

Presidente
Gean Alaesse 
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Em um país marcado 

por desigualdades

históricas de acesso à

moradia, saneamento,

saúde, mobilidade e

infraestrutura, os

impactos dos eventos

extremos tendem a se

concentrar justamente

nos territórios que já

enfrentam maior

precariedade”

Leilane Reis, coordenadora da Frente
de Justiça Climática do Greenpeace
Brasil, nesta sexta-feira (31/7), ao re-
forçar a necessidade de incorporar a
justiça climática e o combate ao ra-
cismo ambiental às políticas de adap-
tação. As populações que mais sofrem
com os eventos extremos da crise cli-
mática no Brasil são aquelas que en-
contram mais dificuldades para
acessar políticas públicas e recursos
de adaptação e prevenção. As comu-
nidades vulnerabilizadas, no entanto,
passaram a criar soluções para as mu-
danças do clima. A conclusão é do re-
latório As soluções dos territórios:
Adaptação Climática Baseada em Co-
munidades, elaborado pelo Green-
peace Brasil com apoio do Laboratório
de Estudos do Clima e do Ambiente
(UERJ) e da Brisa Soluções Ambientais.
Comunidades negras, indígenas, qui-
lombolas, periféricas e rurais estão
entre as mais expostas a enchentes,
secas e ondas de calor. Muitas delas,
no entanto, já têm desenvolvido solu-
ções próprias para enfrentar os im-
pactos da crise climática. (ABr)

@g.ohoje
a prefeitura de Goiânia abriu um pro-
cesso para adquirir seis catracas eletrô-
nicas que serão destinadas ao parque
Mutirama e ao Zoológico da capital. os
equipamentos deverão permitir a lei-
tura de ingressos por Qr Code, código
de barras e cartões por aproximação.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora

Eduarda Martins (@eduardamartin.s)

@jornalohoje
na Coluna Xadrez, o jornalista Wilson
silvestre analisa que as convenções
partidárias confirmam a ampla base
de apoio construída pelo governador
daniel Vilela (MdB) para a disputa elei-
toral. segundo a análise, o emedebista
deverá contar com o maior número de
partidos aliados, reunindo 12 legen-
das em torno de sua candidatura. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
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A proximidade das eleições e do período
de restrições eleitorais a gastos públicos e
a inaugurações de obras parecem ter ani-
mado os governadores a imprimir forte
ritmo às despesas especialmente em junho
deste ano, fazendo escalar o déficit pri-
mário regional. Quando excluídas receitas
e despesas de caráter financeiro, a exemplo
dos juros, os Estados registraram déficit
de R$ 8,189 bilhões em junho deste ano,
no pior desempeno das contas estaduais
na série histórica do Banco Central (BC),
iniciada em 2001. Diante de um resultado
negativo de R$ 1,354 bilhão no mesmo
mês do ano passado, o dado mostra um
salto de 504,80%, correspondendo a uma
elevação absoluta de R$ 6,835 bilhões.

Para comparação, as prefeituras conse-
guiram quase quadruplicar o superávit
primário naquela mesma comparação, o
que parece sugerir que a “febre eleitoreira”
teria sido de fato a mola propulsora dos
déficits estaduais, já que não haverá eleições
municipais pelo menos até 2028. As gestões
municipais, no dado consolidado pelo BC,
aumentaram o superávit primário – receitas
acima de despesas, excluídos gastos com
juros – de R$ 400,152 milhões para R$
1,581 bilhão, num salto de 295,02%. Houve
um ganho, portanto, de R$ 1,181 bilhão.

Não que as gestões municipais sejam
mais virtuosas. Em junho de 2023, por
exemplo, os governos municipais haviam
anotado um rombo de R$ 3,593 bilhões, o

que se comparava então a um superávit
de R$ 2,348 bilhões no mesmo mês de
2022. De toda maneira, o bom desempenho
dos gestores municipais em junho deste
ano não foi suficiente para “amortecer” o
estrago causado pelas administrações es-
taduais, claramente contaminadas pela
“febre eleitoreira”. As contas regionais,
incluindo Estados, municípios e suas res-
pectivas estatais, mostraram déficit de R$
6,609 bilhões no sexto mês deste ano, o
que se compara com um déficit primário
de apenas R$ 953,950 milhões em igual
mês do ano passado, o que correspondeu
a um salto de 592,77%, subindo pratica-
mente R$ 5,655 bilhões.

Diferenças
Para comparação, o governo central, que

inclui as contas da União, Previdência e do
próprio BC, teve o déficit elevado em 8,52%
em valores correntes, quer dizer, sem atua-
lização com base em indicadores inflacio-
nários, saindo de R$ 43,527 bilhões para R$
47,236 bilhões, correspondendo a um in-
cremento absoluto de R$ 3,709 bilhões. O
resultado, portanto, foi mais de sete vezes
maior do que o rombo dos governos regio-
nais, o que é fato, mas quando se compara
a variação daqueles dois resultados, a relação
inverte-se. O déficit regional apresentou um
incremento 52,5% mais elevado do que a
variação realizada no governo central, quan-
do comparados os valores absolutos.

2 Além daquela relação,
a nota de política fiscal ela-
borada pelo BC e divulgada
ontem, 31, mostra que a
deterioração das contas re-
gionais respondeu ainda
por quase 69% do cresci-
mento do déficit primário
no setor público como um
todo, que avançou de R$
47,091 bilhões em junho do
ano passado para R$ 55,313
bilhões em igual período
deste ano. Nessa compara-
ção, houve um aumento de
17,46%, o que correspon-
deu a um acréscimo de R$
8,822 bilhões.
2 Ao contrário do que ocor-
reu no nível federal do setor
público, os números primá-
rios foram mais decisivos
para Estados e prefeituras na
definição do chamado resul-
tado nominal em junho, ago-
ra incluindo a conta de juros.
As contas nominais dos go-
vernos estaduais mostram
um salto de 81,90% no déficit
nesta área, aumentando de
R$ 9,298 bilhões em junho
do ano passado para R$
16,913 bilhões, algo como R$
7,615 bilhões a mais.
2 Para as prefeituras, se-
guindo ainda caminho inver-
so, o déficit de R$ 333,478
milhões realizado em junho
do ano passado transformou-

se em um saldo positivo de
R$ 707,356 milhões. Quer di-
zer, essa virada de sinais cor-
respondeu a um ganho de
R$ 1,041 bilhão, impulsionado
pela variação de R$ 1,181 bi-
lhão no saldo primário.
2 O governo central teve
suas contas atingidas dupla-
mente, e de forma negativa
nos dois casos, pelo aumento
das despesas com juros do
Tesouro e pelas perdas do
BC no mercado cambial, que
acabam influindo na conta
de juros. No governo federal,
incluindo a Previdência, as
despesas com juros subiram
25,35% no período analisa-
do, subindo de R$ 60,764 bi-
lhões para R$ 76,145 bilhões
– um aumento de quase R$
15,381 bilhões.
2 Em suas operações, o ga-
nho de R$ 8,801 bilhões rea-
lizado em junho do ano pas-
sado pelo BC foi anulado nes-
te ano por uma perda de R$
24,307 bilhões, num impacto
de R$ 33,108 bilhões na conta
de juros do governo central.
Vale dizer, essa mudança foi
responsável por 68,3% do au-
mento dos gastos com juros
no governo central. Neste
caso, os desembolsos mera-
mente financeiros saltaram
93,31% entre junho de 2025
e igual mês deste ano, saindo

de R$ 51,963 bilhões para R$
100,452 bilhões, quer dizer,
nada menos do que R$ 48,489
bilhões a mais.
2 Na soma de todo o setor
público, os juros consumiram
R$ 110,653 bilhões em junho
deste ano, o que se compara
com R$ 61,016 bilhões no sex-
to mês de 2025, significando
R$ 49,637 bilhões a mais,
numa alta de 81,35%.
2 O aumento das despesas
com juros foi responsável por
85,8% e por 92,9% do aumen-
to do déficit nominal respec-
tivamente no conjunto do se-
tor público e no governo cen-
tral. Na área federal, incluin-
do o BC, o déficit nominal
subiu de R$ 95,490 bilhões
para R$ 147,688 bilhões, cor-
respondendo a uma alta de
54,66% (em torno de R$
52,198 bilhões a mais, lem-
brando que a despesa com
juros nesta área cresceu R$
48,489 bilhões).
2 No conjunto do setor pú-
blico, o déficit nominal pas-
sou de R$ 108,107 bilhões
para R$ 165,966 bilhões, va-
riando 53,52%. Quer dizer,
a variação chegou a R$
57,859 bilhões, dos quais,
apenas para relembrar, perto
de R$ 49,637 bilhões vieram
do aumento dos juros. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit dos Estados salta mais 
de seis vezes em junho deste ano

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Lalice Fernandes

Empresas tributadas pelo lucro real e pelo lucro pre-
sumido terão de cumprir uma nova obrigação da reforma
tributária a partir da próxima segunda-feira (3). Mesmo
sem pagar os novos tributos neste ano, os negócios pas-
sarão a informar nas notas fiscais eletrônicas os valores
do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da Contribuição
sobre Bens e Serviços (CBS). A mudança marca o início
da fase prática de implantação da reforma e exigirá
adaptações nos sistemas, na emissão de documentos
fiscais e na rotina de diversos setores da economia.

A nova exigência faz parte do cronograma divulgado,
nesta sexta-feira (31/7), pela Receita Federal e pelo Comitê
Gestor do IBS para testar o funcionamento do modelo
que substituirá gradualmente os tributos atuais sobre o
consumo. Em 2026, os valores informados terão caráter
apenas informativo e servirão para validar o novo sistema.
A cobrança efetiva dos tributos ainda não começará, mas
o preenchimento correto das notas já será obrigatório
para as empresas enquadradas nessa primeira etapa. 

A mudança alcança documentos amplamente utilizados
pelas empresas, como a Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), a
Nota Fiscal de Consumidor Eletrônica (NFC-e), o Conhe-
cimento de Transporte Eletrônico (CT-e), o Manifesto Ele-
trônico de Documentos Fiscais (MDF-e) e a Nota Fiscal de
Energia Elétrica (NF3-e). Ao longo dos próximos meses,
outros documentos serão incorporados ao cronograma.

Impacto em Goiás
Segundo especialistas, em Goiás a adaptação deve

ser mais intensa nos segmentos que mais movimentam
a economia estadual. Agronegócio, agroindústria, in-
dústria, comércio e transporte de cargas concentram
grande volume de emissão de documentos fiscais ele-
trônicos e, por isso, serão os primeiros a sentir os efeitos
dessa etapa da reforma. De acordo com o advogado tri-
butarista, Sidney Torres, esses setores “tendem a enfrentar
maior complexidade tributária”. 

Segundo o economista Leonardo Ferraz e o advogado
tributarista Tiago Freitas de Oliveira, a obrigatoriedade
vai muito além da inclusão de novos campos nas notas
fiscais. As empresas precisarão revisar cadastros, atualizar
sistemas e verificar se cada operação está corretamente
classificada para evitar problemas quando a cobrança
dos novos tributos começar.

Os especialistas destacam que o perfil econômico
goiano torna essa preparação ainda mais relevante. O
Estado reúne desde pequenos produtores rurais até
grandes agroindústrias e empresas que cresceram sob
regras tributárias diferentes das que passarão a valer
nos próximos anos. Segundo Ferraz, isso exigirá “revisão
de custos, planejamento tributário e maior controle
sobre créditos fiscais, principalmente nas operações in-
terestaduais e de exportação”.

Preparação
Além das mudanças na emissão das notas fiscais, a

nova etapa exige uma revisão detalhada das informações
cadastradas pelas empresas. Será necessário atualizar
produtos, serviços, clientes e fornecedores, além de con-
figurar corretamente os sistemas para identificar o Código
de Situação Tributária (CST-IBS/CBS) e o Código de Clas-
sificação Tributária (cClassTrib) de cada operação.

“Não se trata apenas de incluir duas alíquotas na nota
fiscal. A empresa precisa analisar a natureza de cada ope-
ração, definir corretamente o CST e o cClassTrib e observar
se aquele produto ou serviço possui redução de base de
cálculo, tratamento diferenciado ou outra regra específica”,
afirma o conselheiro do Conselho Regional de Contabilidade
de Goiás (CRC-GO), Fernando Witicovski.

Em Goiás, Fernando avalia que as empresas de grande
porte iniciaram essa preparação com maior antecedência,
principalmente por contarem com equipes tributárias,
assessorias especializadas e estruturas tecnológicas mais
robustas. Parte das empresas de médio porte também
já avançou na atualização dos sistemas. 

O maior desafio, segundo o conselheiro, permanece
entre pequenos negócios e prestadores de serviços que
não fazem parte do Simples Nacional, mas são tributados
pelo lucro presumido e possuem estruturas administra-
tivas reduzidas. (Especial para O HOJE)

Os trabalhadores que ti-
nham saldo em contas do Fun-
do de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) no fim de 2025
começaram a receber, na últi-
ma quinta-feira, 30 de julho, a
distribuição dos lucros obtidos
pelo fundo no ano passado. Ao
todo, a Caixa Econômica Fede-
ral fará o crédito para 138,2
milhões de cotistas.

Neste ano, serão distribuídos
R$ 13,04 bilhões, valor equiva-
lente a 89% do lucro de R$ 14,7
bilhões registrado pelo FGTS em
2025. O rendimento final das
contas alcançou 6,9%, superando

a inflação oficial do período,
medida pelo IPCA, que ficou em
4,26%. O crédito não é igual para
todos os trabalhadores. O cálculo
considera o saldo existente em
cada conta do FGTS em 31 de
dezembro de 2025 e aplica o ín-
dice de 0,01868341. Na prática,
quem tinha: R$ 1.000 recebe
cerca de R$ 18,68; R$ 5.000 re-
cebe aproximadamente R$ 93,42;
R$ 10.000 recebe R$ 186,83.

Isso significa que, para cada
R$ 100 mantidos no fundo na
data de referência, o trabalhador
recebe cerca de R$ 1,87.

A distribuição contempla

todos os trabalhadores que
possuíam saldo em contas do
FGTS no último dia de 2025,
sejam elas ativas ou inativas.
O dinheiro é creditado auto-
maticamente na conta vincu-
lada ao fundo. Não é necessá-
rio fazer solicitação, e os re-
cursos não são transferidos
para a conta bancária do be-
neficiário. Os trabalhadores
podem consultar o depósito
pelo aplicativo oficial do FGTS,
disponível para Android e iOS,
além do Internet Banking da
Caixa ou no banco. (Luma Sil-
veira, especial para O HOJE)

Caixa começa a pagar lucro do 
FGTS para 138,2 mi de trabalhadores

Empresas iniciam
adaptação às
novas regras 
da reforma
tributária 

Agro, indústria, comércio e transporte de cargas estão entre
os segmentos goianos que devem sentir primeiro os efeitos 

Towfiqu Barbhuiya/Unsplash 
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Jéssica Nascimento

Às vésperas da convenção
da Federação União Progres-
sista, que oficializará sua
candidatura à reeleição ao
Governo do Distrito Federal,
a governadora Celina Leão
(PP) concedeu entrevista ex-
clusiva ao O HOJE para falar
sobre o início da campanha
eleitoral, as alianças políticas,
os desafios da gestão e as
prioridades para um even-
tual novo mandato.

A convenção será neste
domingo (2), no Centro de
Convenções Ulysses Guima-
rães, e deve reunir apoiado-
res, lideranças políticas e re-
presentantes dos partidos que
compõem a base aliada. O
evento marcará a homologa-
ção da candidatura de Celina
ao Palácio do Buriti e de Gus-
tavo Rocha (Republicanos)
como candidato a vice-gover-
nador, além de consolidar
uma das maiores coligações
da disputa eleitoral no Dis-
trito Federal.

Na entrevista, a governa-
dora defende a continuidade
da atual gestão, destaca ações
implementadas desde que as-
sumiu o comando do GDF,
afirma que pretende conduzir
a campanha com foco em re-
sultados e evita ataques aos
adversários. Saúde, segurança
pública, desenvolvimento eco-
nômico e melhoria dos ser-
viços prestados à população
aparecem entre as principais
bandeiras apresentadas pela
chefe do Executivo. Confira
a entrevista.

A convenção do PL marca
um novo momento da sua
campanha. O que essa alian-
ça representa para o projeto
de reeleição e qual será a
principal mensagem que a
senhora pretende levar ao
eleitor a partir de agora?

Essa aliança partidária da

nossa coligação, “Garra e Co-
ração”, representa a união de
todos aqueles partidos e can-
didatos que querem o bem e
amam Brasília. É uma união
em torno de um projeto para
fazer o Distrito Federal conti-
nuar avançando, sem retro-
cessos ou estagnação. A prin-
cipal mensagem que quero le-
var é de compromisso. Os bra-
silienses podem ter a certeza
de que terão uma governadora
firme na defesa dos seus inte-
resses e que continuará tra-
balhando, com dedicação e
determinação, para melhorar
a qualidade de vida de toda a
população.

A eleição começa oficialmen-
te com um cenário mais de-
finido. O que diferencia a
sua candidatura das demais
que disputam o Palácio do
Buriti e por que o eleitor
deve apostar na continuida-
de da sua gestão?

A nossa principal diferença
está na forma de governar.
Defendemos o desenvolvimen-
to econômico aliado ao de-
senvolvimento social. Somos
favoráveis a um Estado mais
eficiente, que incentive a ini-
ciativa privada, mas que tam-
bém ofereça serviços públicos
mais humanizados. Em pouco
mais de quatro meses de go-
verno, tomamos decisões im-
portantes. Reduzimos em 25%
os contratos administrativos,
cortamos gastos e destinamos
R$ 25 milhões que seriam uti-
lizados nas comemorações do
aniversário de Brasília para
investimentos na Saúde. Tam-
bém acompanho pessoalmen-
te as obras, converso diaria-
mente com a população e pro-
curo resolver aquilo que pode

ser solucionado rapidamente.
Faço isso com um olhar femi-
nino, que considero um dife-
rencial importante na forma
de administrar.

A campanha tende a ser mar-
cada por comparações com
gestões anteriores e por co-
branças em áreas como saú-
de e segurança. Como a se-
nhora pretende enfrentar as
críticas da oposição durante
o processo eleitoral?

Os desafios da Saúde e da
Segurança Pública são histó-
ricos no Distrito Federal. Ainda
assim, posso afirmar que, em
pouco tempo, nossa gestão to-
mou medidas importantes
para melhorar esses serviços.
Destinamos R$ 25 milhões ex-
tras para a Saúde, autorizamos
a contratação de 708 profis-
sionais, sendo mais de 500 mé-
dicos, e contratamos 200 mil
cirurgias na rede privada para
reduzir a fila de espera. Tam-
bém iniciamos as obras do
Hospital de São Sebastião, fi-
zemos a licitação do segundo
hospital de Ceilândia e avan-
çamos na construção do Hos-
pital do Recanto das Emas. Na
Segurança Pública, implanta-
mos um sistema de monitora-
mento que cobre praticamente
todo o Distrito Federal, permi-
tindo o acompanhamento das
ocorrências em tempo real. É
uma ferramenta desenvolvida
por técnicos do próprio gover-
no e que vem despertando in-
teresse de outros Estados.

O PL reúne um eleitorado
fortemente identificado com
a direita e com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Como
a senhora pretende dialogar
com esse público sem deixar

de conversar também com
eleitores de centro e os que
ainda estão indecisos?

Sou uma política de cen-
tro-direita e sempre defendi
essas ideias. Mas também
acredito que governar exige
diálogo. Ao longo da minha
trajetória na Câmara Legisla-
tiva e na Câmara dos Deputa-
dos aprendi que os melhores
resultados surgem quando
conseguimos construir con-
sensos. Quando presidi a Co-
missão da Mulher na Câmara
dos Deputados, aprovamos 81
projetos de interesse das mu-
lheres porque dialogamos com
parlamentares de diferentes
correntes políticas. É dessa
forma que pretendo continuar
governando: para todos os
brasilienses, independente-
mente da posição política ou
da religião de cada um.

Se reeleita, qual será a prin-
cipal promessa que a senho-
ra assume com a população
do Distrito Federal para os
próximos quatro anos e que
poderá ser cobrada ao fim
do mandato?

A minha principal promes-
sa e compromisso é continuar
trabalhando todos os dias pelo
povo de Brasília. A população
pode me cobrar isso desde o
primeiro dia até o último dia
do mandato. Nos próximos
quatro anos, quero continuar
melhorando a qualidade de
vida dos brasilienses, amplian-
do investimentos e tornando
os serviços públicos cada vez
mais eficientes e humanizados.
Vamos acolher as pessoas, cui-
dar das pessoas e fazer com
que elas sintam que o governo
está presente na vida delas.
(Especial para O HOJE)

Somos favoráveis 
a um Estado 
mais eficiente, 
que incentive a
iniciativa privada,
mas que também
ofereça serviços
públicos mais
humanizados”

“Vou continuar trabalhando para
melhorar a vida do brasiliense”

cElina lEãoENTREVISTA

{{ Os brasilienses podem ter a certeza de que terão uma governadora que
continuará trabalhando para melhorar a qualidade de vida de toda a população”

O candidato a presidente
da República Ronaldo Caiado
(PSD) criticou o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
após a abertura de um in-
quérito para investigar o em-
presário Fábio Luís Lula da

Silva, o Lulinha, suspeito de
tráfico de influência no go-
verno federal. 

Em publicação nas redes
sociais na quinta-feira (30/7),
o governador goiano afirmou
que o episódio reforça um pa-

drão de proteção a familiares
de figuras políticas. Na men-
sagem, Caiado afirmou que o
caso retrata uma “monarquia
disfarçada de república, onde
o rei protege o príncipe”. 

Em seguida, ampliou a crí-

tica para além do governo pe-
tista ao dizer que a declaração
também poderia ser interpre-
tada como uma referência a
“outro pai que protege outro
filho”, em alusão indireta à
família Bolsonaro, sem citar

nomes. O inquérito contra Lu-
linha foi autorizado pelo mi-
nistro André Mendonça, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), após solicitação da Po-
lícia Federal. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Caiado critica Lula após abertura de inquérito contra Lulinha

Às vésperas da
convenção que
oficializará sua
candidatura 
à reeleição,
governadora fala
sobre alianças,
saúde, segurança,
gestão e promete
manter o foco na
humanização dos
serviços públicos 
e na continuidade
dos investimentos
no Distrito Federal

{{

Sou uma política 
de centro-direita 
e sempre defendi
essas ideias. Mas
também acredito
que governar 
exige diálogo”

{{

A minha principal
promessa e
compromisso 
é continuar
trabalhando 
todos os dias pelo
povo de Brasília”

{{

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília



Bruno Goulart

A Federação PSDB-Cidada-
nia chega à convenção estadual
com nomes conhecidos do elei-
torado e a missão de ampliar
sua presença na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego) e
na Câmara dos Deputados. Na
disputa estadual, Romário Po-
licarpo, do Cidadania, e os de-
putados Gugu Nader, Gustavo
Sebba, José Machado, do PSDB,
são tratados como os principais
candidatos da chapa.

Romário Policarpo apare-
ce como uma das maiores
apostas da federação. Presi-
dente da Câmara Municipal
de Goiânia pela quarta vez,
o vereador foi reeleito em
2024 com 11.496 votos e deve
disputar uma cadeira na Ale-
go. A entrada no Cidadania
também aproximou Policar-
po do projeto político do ex-
governador Marconi Perillo,
pré-candidato do PSDB ao
Governo de Goiás.

No PSDB, Gugu Nader,
Gustavo Sebba e José Macha-
do tentam renovar os man-
datos. Gugu deixou o Mobi-
liza e se filiou ao partido em
março. O deputado tem como
principal base eleitoral Itum-
biara e municípios do Sul de
Goiás. Gustavo Sebba, por
sua vez, também preside o
diretório estadual tucano e
mantém forte presença em
Catalão e na Região Sudeste
do Estado. José Machado
completa o primeiro grupo
da nominata com atuação no
Vale do São Patrício e no Nor-

te goiano.
Além dos quatro favoritos,

a federação conta com o de-
putado estadual Clécio Alves,
que deixou o Republicanos e
ingressou no PSDB. Por já ocu-
par uma cadeira na Assembleia
e ter uma base construída em
Goiânia, Clécio também apa-
rece entre os nomes com maior
possibilidade de votação den-
tro da chapa.

A relação de pré-candida-
tos estaduais ainda reúne po-
líticos experientes e lideran-
ças de diferentes regiões. En-
tre eles estão o ex-deputado
Hélio de Sousa, o ex-deputado
Ernesto Roller, o ex-prefeito
de Uruaçu Valmir Pedro, o
vice-prefeito de Anápolis Wal-
ter Vosgrau e o ex-prefeito
de Aparecida de Goiânia Vil-
mar Mariano.

Também aparecem Fernan-
do Cunha Neto, de Anápolis;
Fabiane Leão, de Inhumas;
Marcos Aurélio, de Quirinó-
polis; Meirianny Reis, de Santo
Antônio do Descoberto; Pedro
Araújo, vereador em Cidade
Ocidental; e Sônia Chaves, ex-
prefeita de Novo Gama.

Disputa federal
Para a Câmara dos Depu-

tados, o principal nome é o
deputado federal Professor
Alcides. Ele deixou o PL, fi-
liou-se ao PSDB e buscará
mais um mandato no Con-
gresso Nacional. 

A chapa federal também
terá o ex-deputado estadual
Henrique Arantes, que deixou
o MDB e se filiou ao PSDB com
o objetivo de disputar uma
vaga na Câmara. Outro nome
é Felipe Cecílio, suplente de
deputado federal nas eleições
de 2022, que também trocou
o MDB pelo PSDB e se apre-
senta como opção de renova-
ção da legenda. A viúva do ex-
governador Maguito Vilela, Flá-
via Teles, compõe o grupo de
pré-candidatos à Câmara dos
Deputados.

Chapa ao Senado
Na disputa majoritária, a

federação trabalha com Iure
Castro, presidente estadual do
Cidadania, como pré-candidato
ao Senado. A segunda vaga
ainda depende das negociações
conduzidas por Marconi Perillo

e pelos dirigentes dos dois par-
tidos. Também permanece em
aberto a escolha do candidato
a vice-governador.

A convenção estadual da
Federação PSDB-Cidadania está
marcada para a próxima quar-
ta-feira (5), na Assembleia Le-
gislativa de Goiás. O encontro
deverá oficializar Marconi Pe-
rillo como candidato ao gover-
no, Iure Castro ao Senado e as
nominatas para deputado es-
tadual e federal.

A montagem de chapas
competitivas será importante
para dar sustentação ao pro-
jeto de Marconi. Pesquisa Ge-
nial/Quaest divulgada na quin-
ta-feira (30/7) mostra Daniel
Vilela, do MDB, com 37% das
intenções de voto para gover-
nador. Marconi aparece em
segundo lugar, com 21%, se-
guido por Wilder Morais, do
PL, com 11%. O levantamento
ouviu 1.104 eleitores goianos
entre 24 e 28 de julho e tem
margem de erro de três pontos
percentuais. A pesquisa foi re-
gistrada na Justiça Eleitoral
sob o número GO-01701/2026.
(Especial para O HOJE)

O ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL) se
emocionou durante discurso
na inauguração da TLTV,
apresentada como a primeira
emissora brasileira em sinal
aberto nos Estados Unidos,
que ocorreu nesta quinta-fei-
ra (30/7). Ao falar sobre sua
situação política, Eduardo
afirmou ser alvo de perse-
guição, disse temer uma even-
tual prisão caso retorne ao
Brasil e chorou ao mencionar
a situação do pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

O evento reuniu aliados do
ex-parlamentar, entre eles o
blogueiro Allan dos Santos,
fundador da emissora, e o ex-
deputado Alexandre Rama-
gem. Durante o discurso,
Eduardo afirmou que acom-
panha casos de pessoas próxi-
mas que enfrentam processos
judiciais e declarou que preci-
sou adotar medidas preventi-
vas junto a organismos inter-
nacionais, como a Interpol,
além de arcar com elevados
custos advocatícios. Em outro

momento, disse que, apesar
das dificuldades, continua de-
cidido a atuar politicamente.

Na fala, o filho do ex-presi-
dente também criticou inte-
grantes da direita que, segundo
Eduardo, questionam a atua-

ção de sua família na política.
O deputado federal cassado
por faltas afirmou que muitos
ignoram a situação de pessoas
investigadas pelos atos de 8
de janeiro e as restrições im-
postas a Jair Bolsonaro. Em

tom de desabafo, rebateu crí-
ticas de que familiares do ex-
presidente têm buscado van-
tagens políticas ao disputar
cargos eletivos.

O ex-deputado ainda dire-
cionou ataques ao deputado

Kim Kataguiri (Missão-SP), ao
comentar a repercussão de
rumores que envolvem o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL).
Eduardo afirmou que gostaria
de “pegar de porrada” o par-
lamentar quando voltar ao
Brasil. Em resposta, Kim de-
safiou o adversário a retornar
ao país e o classificou como
“frouxo” e “fraco”, ao afirmar
que Eduardo deixou o Brasil
após representação que pedia
sua prisão. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

SAUDADES DA MINHA TERRA

Grupo aposta 
em parlamentares
com mandato 
e lideranças
regionais para
ampliar espaço na
Alego e na Câmara,
enquanto ainda
define a segunda
candidatura 
ao Senado

Federação PSDB/Cidadania monta
chapa competitiva para campanha

Foto: Ascom/Romário Policarpo, Sérgio Rocha e Carlos Costa/Alego
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Eduardo chora em inauguração nos EUA e diz temer prisão
Mário Agra/Câmara dos Deputados
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Nilson Gomes-Carneiro

A campanha presidencial
mais quente desde a volta das
eleições diretas foi a de 2014,
que teve ingredientes de cons-
piração (a morte do candidato
que mais crescia, Eduardo
Campos, num acidente de
avião em São Paulo), a esquer-
da no poder abriu a mala de
maldades contra sua ex-mi-
nistra Marina Silva e, por fim,
a acirrada polarização entre
Dilma Rousseff e Aécio Neves.
Era a sexta vez seguida que
PT e PSDB se enfrentavam na-
cionalmente. Dilma se reele-
geu e Aécio tentou impugnar
sua vitória. No entanto, os
bastidores da luta renhida
eram bem mais macios: os
dois partidos estavam coliga-
dos no Brasil inteiro, em mi-
lhares de municípios. Por isso,
ninguém se espanta quando
os petistas procuram os tuca-
nos para suas chapas. É a úni-
ca chance de Marconi Perillo
(PSDB) ter o 5º mandato de
governador e a rara oportu-
nidade de os petistas vence-
rem a 1ª no Estado.

A única cara virada para a
aliança é a do ex-governador,
que até agora, aos 48 minutos
do 2º tempo, é esperado para
ser o candidato a governador
dos sonhos das esquerdas. Mui-
tas surpresas podem ocorrer
nas próximas 120 horas, como
em todos os pleitos, ainda mais
por ser a semana final para as
convenções partidárias – o pra-
zo se encerra no próximo dia
5. No caso do matrimônio
PT/PSDB não será novidade.
Em 1978, quando Lula estava

fundando o PT, fez campanha
para Fernando Henrique Car-
doso ser senador por São Paulo,
até distribuiu folhetos em porta
de fábricas. FHC estava no
MDB, a chamada oposição con-
sentida pelo regime militar,
depois fundaria o PSDB. Mar-
coni também começou no
MDB, presidiu sua juventude
estadual e começou em cargos
assessorando o governador
Henrique Santillo, que foi um
dos primeiros senadores do
PT. Portanto, nada de nojinho:
as origens são as mesmas.

PT em Goiás já foi aliado
de Ronaldo Caiado, 
de Marconi e do PL

Além de tudo, o PT em Goiás
já foi aliado de Ronaldo Caiado,
de Marconi e do PL. Na recente
disputa pelos dois municípios
mais populosos, o PT foi aliado
fiel de Caiado para eleger Lean-
dro Vilela e Sandro Mabel pre-
feitos de Aparecida e Goiânia.
Se o partido da estrela verme-
lha tivesse se esforçado por
Adriana Accorsi no 1º turno
com a mesma vitalidade de-
monstrada para fazer Mabel
derrotar Fred Rodrigues (PL)
no 2º, ela teria passado de fase.
Agora, Caiado lançou para sua
sucessão um nome do MDB,
Daniel Vilela, cujo pai, Maguito
Vilela, foi vice-presidente do
Banco do Brasil durante o 2º

mandato de Lula presidente.
Maguito integrava a bancada
do governo Lula no Senado.
Em 2012, o pai de Daniel trocou
de vice na Prefeitura de Apa-
recida, tirou Tanner de Melo,
do então DEM, e colocou Ozair
José, então no PT. Ou seja, os
demais concorrentes não po-
dem criticar Marconi por estar
com o PT a seu lado, até porque
tem petista por todos os lados.

O HOJE vem mostrando
com dados que o lulismo em
Goiás é forte, ao contrário do
petismo. Se estiver no palanque
de Lula, inclusive o eletrônico,
Marconi contará com um exér-
cito imenso, o de beneficiários
dos programas sociais do go-
verno federal – 1 milhão e 300
mil pessoas. Atualmente, a tur-
ma de Marconi é ele, ele mes-
mo e irene, o popular bloco
do “Eu sozinho”. Suas reuniões
pelo interior são esquálidas,
sempre com as mesmas caras,
mirrados fiéis seguidores à es-
pera de ele voltar ao poder.
Em 2018, sem candidato a pre-
sidente, Marconi foi favorito
até a prorrogação, mas uma
patacoada de autoridades ami-
gas de adversário ao Senado
resultou em precipitada ordem
de prisão para alguns de seus
ex-auxiliares e foi fatal na elei-
ção (Marconi depois seria ab-
solvido de todas as acusações,
mas era tarde para reaver o

mandato que o abuso de poder
de Ministério Público e Justiça
federais lhe tiraram). Do 1º lu-
gar nas pesquisas, passou para
5º, com 7,55%, muito aquém
do merecimento de quem em
quatro mandatos de governa-
dor trouxe Goiás para o século
XX – ainda vai demorar a che-
gar ao XXI.

Marconi repetiu 
o erro em 2022

Numa demonstração de que
lhe falta humildade, Marconi
repetiu o erro em 2022. Nova-
mente liderou a corrida, no-
vamente saiu a senador sem
candidato a presidente da Re-
pública (nem a governador) e
novamente foi derrotado. Pois
ainda não introjetou a lição,
espera fazer as mesmas coisas,
acompanhado das mesmas
pessoas, com as mesmas es-
tratégias e conseguir resultado
diferente. De novo, lança velas
ao mar quando está sem vento
e esqueceu o remo com um
torcedor do Paysandu. Faltam
poucas horas para ser oficial-
mente declarado candidato e
ainda não tem vice, nem se-
nador, nem suplentes para
seus senadores. Não é que haja
vários querendo, como no gru-
po de Ronaldo Caiado, “não
há” do verbo “não haver”, nin-
guém quer. O HOJE mostrou
que, em 2022, no auge do bol-

sonarismo e do caiadismo no
Executivo, Lula conseguiu 42%
dos votos em Goiás. Marconi
prefere se atirar no fosso sem
paraquedas.

A esperança do ex-gover-
nador, extraída sabe Deus de
onde, é que o eleitor bolsona-
rista se lembre de digitar 45
apenas porque Marconi não
está com Lula. Uma tolice ini-
maginável cometida por al-
guém antes tão competente ao
formar chapas vencedoras. Se
estiver com o PT, Marconi vai
impedir que os simpatizantes
do presidente da República vo-
tem em Daniel, uma forma de
forçar o retorno dos tucanos
ao 2º turno. E a chance de
Marconi é só agora, pois se
Caiado não chegar ao Palácio
do Planalto passa imediata-
mente a ser favorito para vol-
tar em 2030 e uma coisa é en-
frentar a cria (Daniel), outra é
dar de cara com o criador (Ro-
naldo). Com o espectro do bol-
sonarismo lotado e do caiadis-
mo impossível de acessar, res-
ta-lhe a única alternativa à 3ª
surra seguida, ir com o PT.
Será bom para ele, que se per-
der pode conseguir alguma
coisa nos ministérios em caso
de reeleição de Lula, e bom
para o PT, que passa a esperar
o presidente com uma chapa
muito mais competitiva. (Es-
pecial para O HOJE)

Além de tudo, o PT em Goiás já foi aliado de Ronaldo Caiado, de Marconi e do PL. Em 2024, o PT foi aliado fiel de Caiado em Aparecida e Goiânia

Entre as muitas
surpresas que
podem surgir até 
o prazo final das
convenções, na
próxima semana, 
é a união entre o
PSDB e a esquerda,
pois o campo 
do bolsonarismo 
está ocupado por
Wilder Morais 
e o do caiadismo,
por Daniel Vilela

Marconi só tem chance com PT, 
PT só tem chance com Marconi

Henrique Luiz

FIM DE SEMANA, 1º E 2 DE AGOSTO DE 2026

O Progressistas (PP) anun-
ciou nesta sexta-feira (31/7)
que irá manter a neutralidade
nas eleições presidenciais de
outubro. A decisão, divulgada
pela legenda via nota, afasta
qualquer possibilidade da se-
nadora Tereza Cristina (PP-
MS) ser candidata a vice-pre-
sidente na chapa do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 

A parlamentar foi avisada
da decisão do partido e acatou
a definição. Durante um even-
to em São Paulo, na última
quinta-feira (30/7), Flávio afir-
mou que convidou a senadora
para compor a chapa e que
Cristina havia aceitado, mas
faltava o aval do PP para a
aliança ser selada. 

Ex-ministra da Agricultura
no governo de Jair Bolsonaro
(PL), Tereza havia inicialmente
recusado o convite. A parla-

mentar nutre o sonho de ser
a primeira mulher a presidir
o Senado Federal. Porém, a
senadora passou a avaliar a

possibilidade recentemente,
até comunicar a aliados polí-
ticos sobre sua disposição de
compor a chapa com o filho

do ex-presidente. 
Entretanto, a relação de

Flávio com o presidente na-
cional do PP, o senador Ciro

Nogueira (PI), tornou-se um
empecilho para a composição
dos pepistas com o projeto
nacional do PL. Ciro esperava
um posicionamento em seu
favor por parte de Flávio, após
a revelação da relação do se-
nador piauiense com o ex-
banqueiro Daniel Vorcaro,
fundador do Banco Master.

Caso Master
Flávio não saiu em defesa

de Nogueira a respeito das in-
vestigações sobre o caso Master
que envolvem o pepista, o que
desagradou a cúpula do PP. À
época, Flávio buscava associar
o caso Master ao governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), antes do site The
Intercept Brasil revelar as tro-
cas de mensagens entre Flávio
e Vorcaro. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

A decisão afasta qualquer possibilidade da senadora Tereza Cristina ser candidata a vice-presidente

Roque de Sá/Agência Senado

PP mantém neutralidade e barra Tereza Cristina na vice



Rikelme Santos 

A Copa do Brasil está de
volta. Após a paralisação pro-
vocada pela disputa da Copa
do Mundo de 2026, a principal
competição de mata-mata do
país retoma suas atividades
neste fim de semana com os
jogos de ida das oitavas de fi-
nal. Ao todo, sete partidas se-
rão disputadas entre sábado
(1º) e domingo (2), reunindo
alguns dos principais clubes
do futebol brasileiro na luta
por uma vaga entre os oito
melhores do torneio.

O confronto de maior apelo
acontece no sábado, às 17h30,
quando Vasco e Fluminense
medem forças no Maracanã.
O chamado Clássico dos Gi-
gantes reedita rivalidades his-
tóricas e também traz à me-
mória a semifinal da tempo-
rada passada. O retrospecto
em confrontos pela Copa do
Brasil aponta equilíbrio, mas
com ligeira vantagem vascaína.
Em seis partidas disputadas, o
Cruzmaltino venceu duas, hou-
ve três empates e apenas um
triunfo tricolor. O último mata-
mata entre os rivais ocorreu
em 2000, quando o Fluminense
avançou às quartas de final.

Ainda no sábado, o Atléti-
co-MG recebe o Juventude na

Arena MRV, às 19h30, enquanto
o Santos enfrenta o Remo, às
21h, na Vila Belmiro. O Galo
busca fazer valer o favoritismo
diante de um adversário que
representa uma das exceções
nesta fase da competição. Já o
Peixe tenta repetir o desem-
penho do único encontro entre
os clubes na história da Copa
do Brasil, vencido pelos san-
tistas por 4 a 0.

No domingo, a programa-
ção começa com Palmeiras e
Fortaleza, às 16h, no Nubank
Parque. O duelo coloca frente
a frente duas equipes acos-
tumadas a disputar títulos
nacionais nos últimos anos.

Mais tarde, o Mirassol recebe
o Grêmio em um confronto
inédito na história da com-
petição. Também entram em
campo Chapecoense e Cru-
zeiro, na Arena Condá, além
de Internacional e Corint-
hians, que protagonizam um
dos embates mais equilibra-
dos das oitavas.

O fechamento da rodada
acontecerá apenas na segun-
da-feira (3), quando Athletico-
PR e Vitória se enfrentam na
Ligga Arena, em Curitiba.

Um detalhe importante é o
regulamento. Diferentemente
de anos anteriores, não existe
mais o critério do gol qualifi-

cado fora de casa. Assim, qual-
quer igualdade no placar agre-
gado após os dois confrontos

levará a decisão da vaga dire-
tamente para a disputa por pê-
naltis. (Especial para O Hoje)

Confrontos e horários

Sábado (1)

17h30 – Vasco x Fluminense - onde as-
sistir: Tv Globo, Sportv, premiere, ge
tv e amazon prime Video
19h30 – atlético-mG x Juventude - onde
assistir: amazon prime Video (Exclusivo)
21h00 – Santos x remo - onde assistir:
Sportv e premiere
domingo (2)

16h00 – palmeiras x Fortaleza - onde
assistir: TV Globo, Sportv, premiere e

amazon prime Video
18h00 – mirassol x Grêmio - onde as-
sistir: amazon prime Video (Exclusivo)
18h30 – chapecoense x cruzeiro - onde
assistir: Sportv e premiere
19h30 – internacional x corinthians -
onde assistir: amazon prime Video
(Exclusivo)
Segunda-feira (3)

21h00 – athletico-pr x Vitória - onde
assistir: Sportv, premiere e ge tv
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Após a pausa
para a Copa 
do Mundo,
competição
nacional retoma
calendário com
sete partidas no
fim de semana

Copa volta com clássicos
Divulgação/CBF

A Fifa estuda uma nova
ampliação da Copa do Mundo
e avalia aumentar de 48 para
64 o número de seleções par-
ticipantes a partir da edição
de 2030. A informação veio à
tona após a divulgação de um
documento atribuído à enti-
dade máxima do futebol pelo
jornalista inglês Martyn Zie-
gler, revelando que já existem
análises preliminares sobre a
viabilidade da mudança.

O material, intitulado Po-
tential expansion of the FIFA
World Cup to 64 teams (Po-
tencial expansão da Copa do
Mundo da Fifa para 64 sele-
ções), indica que a entidade
pretende avaliar os impactos
esportivos, comerciais e estru-
turais de uma nova expansão
do principal torneio de seleções

do planeta. A Copa de 2026,
disputada nos Estados Unidos,
México e Canadá, já marcou a
primeira edição com 48 equi-
pes, após décadas sendo reali-
zada com 32 participantes.

FIFA define 
método de estudos

De acordo com o documen-
to, a Fifa pretende contratar
uma agência independente
para realizar um estudo deta-
lhado sobre as consequências
da ampliação. A análise deverá
considerar como o aumento
para 64 seleções afetaria a
competitividade do torneio, o
calendário internacional, os
aspectos financeiros e o ecos-
sistema global do futebol.

A previsão é que a empre-
sa responsável pelos estudos

seja definida até 14 de agosto,
com prazo para apresentar
suas conclusões até 19 de se-
tembro. A data coincide com
o período estabelecido pela
Fifa para que as federações
nacionais discutam e votem
propostas relacionadas ao fu-
turo das competições organi-
zadas pela entidade.

Além disso, após o fim do
mundial, o presidente da Con-
mebol, Alejandro Domínguez,
teria vazado informações em
suas redes sociais de que a
Copa do Mundo de 2030 já
contaria com 64 seleções. 

O mundial de 2030 será em
comemoração aos 100 anos da
Copa do Mundo e disputado
em 3 continentes; Europa, Amé-
rica do Sul e África.  (Rikelme
Santos, especial para O Hoje)

Torneio mundial de 2026 foi o primeiro da história com 48 seleções, mas pode ser superado em 2030 

O futuro de Vinicius Jú-
nior no Real Madrid voltou
a ser tema de debate na
Espanha. O clube não pre-
tende melhorar a proposta
de renovação apresentada
e, caso não haja acordo,
admite negociar o jogador
ainda nesta janela de trans-
ferências.

O atual vínculo de Vini
com o Real Madrid é válido
até junho de 2027. A preo-
cupação dos dirigentes é
evitar que o atacante entre
no último ano de contrato
sem uma definição, já que
a partir de janeiro ele po-
derá assinar um pré-con-
trato com qualquer equipe
e deixar o clube sem custos
ao término da temporada.

A posição do Real Ma-
drid é clara: a oferta colo-

cada na mesa será a última.
A diretoria considera que
apresentou condições com-
patíveis com a importância
do atleta no elenco e não
pretende reabrir negocia-
ções para aumentar salá-
rios ou modificar cláusulas
contratuais.

As conversas se arras-
tam há vários meses. Desde
a assinatura do atual con-
trato, em 2022, Vini é o prin-
cipal nome do Real Madrid,
conquistando títulos impor-
tantes e protagonizando
momentos históricos. O ata-
cante marcou gols nas finais
das Ligas dos Campeões de
2022 e 2024 e foi eleito me-
lhor jogador do mundo no
prêmio The Best da FIFA
em 2024. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Real Madrid faz ultimato
a Vini Jr. e admite venda
do brasileiro nesta janela

JANELA DE TRANSFERÊNCIA

Fifa inicia estudos para ampliar
Copa do Mundo para 64 seleções

MUNDIAL AINDA MAIOR
Divulgação/Fifa

Atacante conquistou a Liga dos Campeões em 2022, 2024 e foi
eleito melhor jogador do mundo no The Best da FIFA em 2024

FIM DE SEMANA, 1º E 2 DE AGOSTO DE 2026

Reprodução/redes sociais/Vini Jr.

Copa do Brasil retorna após a pausa para a Copa do Mundo com os confrontos de ida das oitavas de final 
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Anna Salgado

A Justiça de Goiás manteve
a validade do Decreto Munici-
pal nº 2.807/2025, que declarou
de utilidade pública, para fins
de desapropriação, a sede do
Jóquei Clube de Goiás (JCG),
localizada no Setor Central de
Goiânia. A decisão foi proferida
pela juíza Jussara Cristina Oli-
veira Louza, da 3ª Vara da Fa-
zenda Pública Municipal e Re-
gistros Públicos, que negou o
pedido da entidade para anular
o decreto, permitindo que a
Prefeitura de Goiânia dê con-
tinuidade ao processo admi-
nistrativo relacionado ao imó-
vel. O Jóquei Clube informou
que irá recorrer da sentença.

Na decisão, a magistrada
reconheceu o valor histórico,
arquitetônico e cultural da
sede do clube, projetada na
década de 1960 pelo arquiteto
Paulo Mendes da Rocha e con-
siderada um marco da arqui-
tetura brutalista brasileira. Se-
gundo a sentença, o edifício
integra a memória urbana da
Capital, o que justifica sua
preservação e requalificação
para uso coletivo, com finali-
dades culturais, educacionais,
esportivas e de lazer.

O decreto de utilidade pú-
blica não transfere imediata-
mente a propriedade do imó-
vel. Conforme a decisão judi-
cial, trata-se de uma etapa que
autoriza o início do processo
de desapropriação, cuja trans-
ferência definitiva depende da
conclusão do procedimento
administrativo ou judicial, me-
diante acordo ou decisão do
Judiciário, com garantia do di-
reito constitucional à justa in-
denização. A sentença também

destaca que a Prefeitura de
Goiânia apresentou documen-
tação indicando que a área
será incorporada ao patrimô-
nio imobiliário municipal para
fins públicos, afastando, neste
momento, a alegação de favo-
recimento a terceiros.

Apesar da manutenção do
decreto, a disputa judicial con-
tinua em relação ao valor da
indenização. A prefeitura ava-
liou o imóvel em R$ 55,4 mi-
lhões, com base no valor venal
da propriedade, mas aplicou
uma depreciação de R$ 26 mi-
lhões nas benfeitorias, ao ale-
gar estado de abandono e pro-
blemas estruturais no edifício.

A diretoria do Jóquei Clube
contesta esse cálculo e afirma
que a estrutura de concreto
permanece íntegra, sustentan-
do ainda que o valor histórico
e arquitetônico do imóvel não
foi adequadamente conside-

rado. Segundo a presidente da
entidade, Nívea Cristina Ribei-
ro de Paula, existe uma segun-
da ação judicial destinada ex-
clusivamente à definição do
valor da indenização. O clube
argumenta que a desapropria-
ção somente poderá ser con-
cluída após a definição desse
valor e o respectivo depósito
pela administração municipal.

Outro ponto de divergência
envolve os débitos tributários
do imóvel. O município esti-
mou a dívida de IPTU da sede
em cerca de R$ 88 milhões,
enquanto a Procuradoria-Geral
do Município chegou a apontar
um passivo superior a R$ 250
milhões ao incluir débitos re-
lacionados ao Hipódromo da
Lagoinha. O Jóquei Clube afir-
ma que houve aumento con-
siderado confiscatório do IPTU
em 2018, quando o valor anual
passou de R$ 4 milhões para

R$ 20 milhões. Simulações da
Secretaria Municipal da Fa-
zenda indicam que, com pro-
gramas de refinanciamento e
revisão de inconsistências, o
débito da sede poderia ser re-
duzido para aproximadamente
R$ 20 milhões.

A administração do prefeito
Sandro Mabel pretende trans-
formar a antiga sede do clube
em um centro de inovação e
tecnologia, conhecido como
Palácio dos Games. O projeto
prevê a instalação de uma are-
na multiuso integrada a espa-
ços culturais, esportivos e edu-
cacionais, além de dialogar
com iniciativas de revitalização
do Centro de Goiânia, como o
programa Morar no Centro.

O arquiteto e urbanista
Fred Le Blue afirmou que a
desapropriação possui rele-
vância urbanística por envol-
ver uma área central com es-

cassez de equipamentos pú-
blicos voltados ao lazer, espor-
te, educação e cultura. Segundo
Le Blue, qualquer intervenção
no imóvel deve respeitar o
projeto original de Paulo Men-
des da Rocha, mediante inven-
tário detalhado do patrimônio
arquitetônico.

Também há articulação en-
tre a Prefeitura de Goiânia e o
Governo de Goiás para integrar
a área do Jóquei Clube ao pro-
jeto de criação de um novo
centro administrativo estadual
na Avenida Anhanguera. O pla-
no inclui a implantação de um
boulevard ligando a sede ao
Centro de Convenções e a cons-
trução de um edifício-garagem
na área do antigo estaciona-
mento do clube.

A situação institucional do
Jóquei Clube foi agravada em
junho de 2026, quando o Mi-
nistério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) cassou a Carta
Patente da entidade, suspen-
dendo as corridas de cavalos
com apostas no Hipódromo da
Lagoinha. Auditorias realizadas
entre 2021 e 2025 apontaram
irregularidades administrativas,
ausência de prestação de contas,
falta de diretoria formal por
vários anos e perda de viabili-
dade técnica e econômica.

A atual diretoria, eleita em
janeiro de 2026, informou que
assumiu a entidade em situa-
ção de abandono, sem servi-
ços básicos como água e ener-
gia na sede. A gestão também
afirma enfrentar dificuldades
decorrentes da ausência de
documentos contábeis, fiscais
e administrativos e ingressou
na Justiça para exigir a en-
trega do acervo da adminis-
tração anterior. 

Fundado em 1938 como Au-
tomóvel Clube de Goiás, o Jó-
quei Clube surgiu durante o
processo de formação da ca-
pital goiana e tornou-se um
dos principais espaços sociais
da elite política e econômica
do Estado, frequentado por fi-
guras como Pedro Ludovico
Teixeira e Getúlio Vargas. A
sede original, de arquitetura
eclética, foi demolida na dé-

cada de 1960 para a construção
do projeto modernista de Paulo
Mendes da Rocha, inaugurado
definitivamente em 1975.

O processo de declínio da
instituição intensificou-se a
partir da década de 1990, com
a migração da elite para ou-
tras regiões da cidade, o en-
cerramento de atividades es-
portivas profissionais e su-
cessivas dificuldades admi-

nistrativas. O edifício passou
a apresentar degradação fí-
sica, acúmulo de dívidas e
perda de função urbana.

Em nota enviada ao jornal
O HOJE, a Prefeitura de Goiânia
informou que recebeu a deci-
são judicial com respeito e que
dará prosseguimento aos pro-
cedimentos previstos na legis-
lação de desapropriação, man-
tendo a política pública pla-

nejada para a área e afirmando
permanecer aberta ao diálogo
institucional.

Também em nota para O
HOJE, o Jóquei Clube de Goiás
informou que recorrerá ao Tri-
bunal de Justiça de Goiás con-
tra a decisão que manteve a
validade do decreto municipal.
A entidade sustenta que a sen-
tença analisou apenas a lega-
lidade do decreto de utilidade

pública e que a desapropriação
ainda depende da definição
judicial do valor da indeniza-
ção. O clube afirma discordar
do critério utilizado pela pre-
feitura para calcular a depre-
ciação das benfeitorias e alega
a existência de supostas irre-
gularidades na formalização
do decreto, que deverão ser
discutidas no recurso de ape-
lação. (Especial para O HOJE)

Decisão rejeita pedido para anular decreto e autoriza prosseguimento na sede histórica do Centro

Um ícone de glória e brutalismo 

A sentença reconhece o valor histórico, arquitetônico e cultural do edifício projetado por Paulo Mendes da Rocha e permite a continuidade dos procedimentos administrativos 

O Jóquei Clube de Goiás informou que recorrerá ao Tribunal de Justiça de Goiás e 
sustenta que a desapropriação ainda depende da definição judicial do valor da indenização 

Justiça mantém desapropriação
do Jóquei Clube, que vai recorrer 

Fotos: Eurípedes Afonso da Silva Neto
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Renata Ferraz

A confirmação da conta-
minação do Córrego Pernam-
buco, em Professor Jamil, após
o derramamento de produtos
químicos provocado por um
acidente com um caminhão
na BR-153, acendeu um alerta
para os impactos ambientais
e os possíveis reflexos à saúde
pública. Embora cerca de 70%
do material contaminante já
tenha sido retirado do curso
d'água, segundo a Secretaria
de Estado de Meio Ambiente
e Desenvolvimento Sustentá-
vel (Semad), especialistas afir-
mam que os efeitos podem
permanecer por meses ou até
anos, exigindo monitoramen-
to contínuo.

O acidente ocorreu no últi-
mo dia 27 de julho, quando
um caminhão que transporta-
va produtos químicos pegou
fogo às margens da rodovia.
Parte da carga escoou pelas
galerias pluviais e alcançou o
Córrego Pernambuco, afluente
do Rio dos Dourados. Desde
então, equipes especializadas
atuam na contenção dos resí-
duos, na retirada do material
contaminado e na recuperação
das áreas atingidas.

De acordo com a Semad, a
empresa responsável pelo
transporte foi obrigada a con-
tratar uma companhia espe-
cializada em emergências am-
bientais para executar as
ações de limpeza. Além da re-
moção do produto presente
na água, as equipes também
trabalham na descontamina-

ção das margens do córrego
e na destinação ambiental-
mente adequada dos resíduos
recolhidos. A previsão é que
essa etapa seja concluída em
aproximadamente 15 dias.

Enquanto isso, análises con-
tinuam sendo realizadas para
verificar se a contaminação
atingiu o Rio dos Dourados.
Até o momento, o órgão am-
biental confirma impactos ape-
nas no Córrego Pernambuco.

Riscos vão além da
mortandade de peixes

A preocupação, no entanto,
não se restringe ao curso
d’água. O gestor ambiental e
geógrafo Juliano Cardoso ex-
plica que substâncias como fe-
nol, ácido fosfórico e ácido sul-
fônico podem provocar uma
cadeia de impactos ambientais
muito mais ampla.

Segundo Cardoso, a con-
taminação pode alcançar pro-
priedades rurais que utilizam
água do córrego para abas-
tecimento, irrigação ou des-

sedentação de animais. Mes-
mo quando o aspecto visual
da água melhora, resíduos
químicos podem continuar
presentes.

“A água pode perder a co-
loração característica do pro-
duto derramado, mas isso não
significa que ela esteja livre
de contaminantes. Essas subs-
tâncias podem permanecer dis-
solvidas e seguir o fluxo do
rio, atingindo outras áreas e
comprometendo diferentes ati-
vidades econômicas”, explica.

Outro ponto considerado
preocupante é a possibilidade
de contaminação indireta da
cadeia produtiva. Animais que
utilizam água contaminada po-
dem sofrer efeitos da exposição
química e, posteriormente, in-
tegrar a produção de carne,
leite ou outros alimentos.

Além disso, a fauna silves-
tre também preocupa. Segun-
do o especialista, animais que
tiveram contato com os con-
taminantes, mas sobrevive-
ram, podem transportar resí-

duos para outras regiões du-
rante seus deslocamentos na-
turais, ampliando os impactos
ambientais.

Recuperação exige
acompanhamento 
de longo prazo

A Polícia Científica já con-
firmou a morte de peixes no
córrego logo após o acidente.
Exames preliminares aponta-
ram que a água atingiu pH 5,
considerado ácido e incompa-
tível com a sobrevivência de
diversas espécies aquáticas.

Além da mortandade ime-
diata, Juliano Cardoso destaca
que os danos ao solo e à vege-
tação costumam ser mais difí-
ceis de reverter. Segundo ele,
a descontaminação dessas
áreas exige técnicas específicas,
acompanhamento constante e
monitoramento ambiental por
um período prolongado. Em
muitos casos, afirma, os refle-
xos permanecem durante anos
até que o ecossistema consiga
se recuperar.

Abastecimento 
foi interrompido

Como medida preventiva,
a Saneago suspendeu tempo-
rariamente a captação de água
destinada ao abastecimento
de Professor Jamil. A compa-
nhia colocou em prática um
plano emergencial para garan-
tir o fornecimento de água à
população enquanto os traba-
lhos de remediação continuam.

A Prefeitura de Professor
Jamil também orientou os mo-
radores a economizar água até
que a situação seja completa-
mente normalizada.

Enquanto a descontaminação
segue em andamento, a Semad
informou que continuará mo-
nitorando a qualidade da água,
acompanhando a recuperação
ambiental da área e avaliando
se houve propagação dos con-
taminantes para outros corpos
hídricos. Somente após a con-
clusão dos estudos será possível
dimensionar a extensão total
dos danos provocados pelo aci-
dente. (Especial para O HOJE)

Embora 70% do material tóxico tenha sido removido, especialistas afirmam que os efeitos podem persistir por anos e exigem monitoramento

Uma operação da Secreta-
ria Municipal de Meio Am-
biente e Sustentabilidade
(Semma) resultou na apreen-
são de 20 aves silvestres man-
tidas irregularmente em uma
residência no Setor Pontal Sul,
em Aparecida de Goiânia. A
ação foi realizada na tarde de
quinta-feira (30), após o rece-
bimento de uma denúncia so-
bre a criação ilegal de animais
da fauna brasileira.

Durante a fiscalização, os
agentes encontraram todas
as aves presas em gaiolas. O
responsável pelo imóvel não
apresentou a documentação
exigida pelo Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis
(Ibama) para manter os ani-
mais em cativeiro e foi au-
tuado em R$ 10 mil por in-
fração ambiental.

Ao todo, foram resgatados
exemplares de dez espécies,
entre elas sabiá-laranjeira,
canário-da-terra, coleirinho,
papa-capim, sanhaçu-cinzen-
to, gaturamo-verdadeiro, pe-
riquito-da-asa-amarela, colei-
ro-baiano, chopim-maria-
preta e outras aves do gênero

Sporophila.
Após o resgate, os animais

foram encaminhados ao Cen-
tro de Triagem de Animais Sil-
vestres (Cetas), onde passarão
por avaliação veterinária e
acompanhamento especializa-
do. Somente após esse processo
será avaliada a possibilidade
de reintrodução das aves ao
habitat natural.

Segundo a secretária mu-

nicipal de Meio Ambiente e
Sustentabilidade, Pollyana
Borges, a apreensão reforça
a importância da fiscalização
e da participação da popula-
ção no combate aos crimes
contra a fauna.

A gestora destacou que to-
das as denúncias recebidas
pela secretaria são apuradas
e ressaltou que o objetivo é
garantir o cumprimento da

legislação ambiental, proteger
as espécies silvestres e asse-
gurar que os animais resga-
tados recebam o atendimento
adequado.

A manutenção, criação ou
comercialização de animais
silvestres sem autorização dos
órgãos competentes é consi-
derada crime ambiental, con-
forme prevê a Lei Federal nº
9.605/1998, sujeitando os res-

ponsáveis a sanções adminis-
trativas e penais.

A Semma orienta que de-
núncias relacionadas a crimes
ambientais, como guarda ir-
regular de animais silvestres,
queimadas e descarte irregular
de resíduos, podem ser feitas
pelo WhatsApp (62) 98459-
1661, canal que funciona 24
horas por dia. (Luma Silveira,
especial para O HOJE) 

APARECIDA DE GOIÂNIA 

A retirada 
do material
contaminante 
deve ser concluída 
em cerca de 
15 dias, mas o
monitoramento
ambiental
continuará

Semad confirma contaminação
de córrego após acidente químico  
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20 aves silvestres mantidas ilegalmente são resgatadas



Um incêndio de grandes
proporções atingiu um galpão
utilizado como depósito por
uma construtora na manhã
desta sexta-feira, 31 de julho,
no Setor Santa Genoveva, em
Goiânia. O fogo mobilizou equi-
pes do Corpo de Bombeiros,
que foram acionadas por volta
das 7h para combater as cha-
mas no imóvel localizado na
Rua Itiquira, esquina com a
Rua da Pátria.

De acordo com a corpora-
ção, quatro viaturas e 15 mili-
tares participaram da ocor-
rência. Quando as equipes che-
garam ao endereço, o incêndio
já havia se alastrado pelos ma-
teriais armazenados no depó-
sito, entre eles madeira, tintas,
thinner e outros insumos da
construção civil, todos de alta
combustibilidade.

Após isolar a área, os bom-
beiros iniciaram o combate às
chamas, utilizando cerca de
30 mil litros de água para con-
trolar o fogo. Na fase de res-
caldo, máquinas da Companhia
de Urbanização de Goiânia (Co-
murg) auxiliaram na remoção

dos escombros, permitindo a
eliminação dos focos remanes-
centes e reduzindo o risco de
reignição.

Apesar da destruição dos
materiais armazenados e dos
danos causados à estrutura do
galpão, ninguém ficou ferido.

Durante a ocorrência, ima-

gens de câmeras de segurança
de uma empresa vizinha cha-
maram a atenção dos investi-
gadores. Segundo o Corpo de
Bombeiros, os registros mos-
tram que dois homens entra-
ram no depósito cerca de uma
hora e meia antes do início do
incêndio e deixaram o local

carregando objetos.
A corporação informou que

ainda não é possível afirmar
se existe relação entre a pre-
sença dos suspeitos e o incên-
dio. A circunstância será apu-
rada pela Polícia Civil, que de-
verá investigar as causas do
fogo e a atuação dos homens

registrados pelas câmeras.
Após o encerramento da

ocorrência, os responsáveis pela
construtora foram orientados
a registrar um boletim de ocor-
rência. O imóvel foi vistoriado
pelas equipes e deixado em
condições seguras. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE) 
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Galpão no Setor

Santa Genoveva
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Incêndio em depósito de construtora é investigado
MISTÉRIO

João César Almeida

O estoque de sangue O ne-
gativo na Rede Estadual de
Serviços Hemoterápicos (Rede
Hemo) chegou a níveis críticos.
No mês de julho, o estoque
caiu 30%, gerando alerta para
o fornecimento à rede de saú-
de. Atualmente, a rede Hemo
atende 223 unidades de saúde
em Goiás e também presta
apoio a outras regiões do País
quando necessário. 

Mesmo com a doação de
5,2 mil bolsas de sangue por
mês, ainda é difícil ter todos
os tipos de sangue disponí-
veis. A diretora técnica da
Rede Hemo, Ana Paula Pa-
rente, explicou que atualmen-
te outros sangues estão com
estoques estáveis. 

A situação é mais preocu-
pante para o tipo O negativo,
considerado doador universal,
utilizado principalmente em
atendimentos de urgência e
emergência, quando não há
tempo para identificar o tipo
sanguíneo do paciente. Ape-
nas cerca de 7% da população
possui esse sangue, o que tor-
na a reposição dos estoques
mais difícil.

Segundo a Rede Hemo, o
número de doadores de san-
gue caiu mais de 15% em ju-
lho na comparação com os
meses anteriores. A institui-
ção relaciona parte dessa re-
dução ao período de férias
escolares, quando muitas pes-
soas viajam ou mudam a ro-
tina. “As pessoas mudam a
sua rotina, costumam viajar.
Os filhos saem de férias, os

pais viajam também e com
isso o número de doadores
diminui no banco de sangue",
destaca a diretora técnica.

Uma única doação pode be-
neficiar até quatro pacientes,
pois o sangue coletado é sepa-
rado em diferentes hemocom-
ponentes, utilizados conforme
a necessidade clínica. Para
doar, é preciso estar em boas

condições de saúde, pesar mais
de 50 quilos e ter entre 16 e 69
anos, além de atender aos de-
mais critérios estabelecidos
para o procedimento.

Mudanças nos 
critérios de doação

Nesse cenário de dificul-
dades, foi anunciado a mu-
dança em critérios para doa-
ção de sangue em Goiás serão
alterados a partir de 30 de
setembro. As novas regras fo-
ram estabelecidas pelo Minis-
tério da Saúde por meio da
Portaria GM/MS nº 11.685.

Entre as mudanças está a
redução do período de impe-
dimento temporário para pes-
soas que fizeram tatuagem,
maquiagem definitiva, aplica-
ção de botox ou colocaram
piercing, com exceção daqueles
localizados na cavidade oral e
na região genital. O prazo de
espera diminuirá de 12 para
quatro meses. O mesmo inter-
valo será aplicado a quem rea-
lizou endoscopia ou colonos-
copia, procedimentos que an-
teriormente exigiam uma es-

pera de seis meses.
O período para doação após

cirurgia bariátrica também
será reduzido, passando de 12
para seis meses. A portaria
ainda determina que pessoas
com novo parceiro sexual, par-
ceiro ocasional ou mais de um
parceiro aguardem quatro me-
ses antes de doar sangue.

Ana Paula diz que as novas
diretrizes podem ter impactos
positivos para o estoque de
sangue. “A nova portaria traz
alguns critérios que diminuem
o prazo de inaptidão, isso au-
menta a elegibilidade, isso faz
com que o número de doado-
res possa aumentar.”

A diretora reforçou que o
hemocentro aposta na desbu-
rocratização dos prazos para
ampliar permanentemente a
base de doadores aptos. “A
gente espera que o número de
doadores aumente com essa
nova legislação”, declarou.

Novas possibilidades
A regulamentação também

amplia as possibilidades de
doação para pessoas que tive-

ram câncer. Elas poderão ser
consideradas aptas desde que
tenham concluído o tratamento
há pelo menos cinco anos, es-
tejam em remissão completa
e não apresentem doença ativa.
Casos de leucemia, linfoma,
mieloma múltiplo e melanoma
permanecem como impedi-
mentos definitivos.

Pessoas com hemocroma-
tose, condição genética que
provoca o acúmulo excessivo
de ferro no organismo, deixa-
rão de ser automaticamente
impedidas de doar, desde que
não apresentem comprometi-
mento de órgãos e atendam
aos critérios clínicos da tria-
gem. Candidatos que fazem
reposição hormonal ou utili-
zam hormônios injetáveis pres-
critos por médico serão ava-
liados individualmente.

As novas regras também
permitirão que pessoas com
mais de 70 anos continuem
doando, desde que já tenham
realizado doações anteriormen-
te e sejam aprovadas na ava-
liação clínica da equipe médica.
(Especial para O HOJE)

Rede Hemo alerta
para redução das
doações em julho,
enquanto novas
regras devem
ampliar o número
de pessoas aptas 
a doar a partir 
de setembro

Estoques de sangue têm queda
durante mês de julho em Goiás

Iron Braz

Divulgação/CBM-GO

Tipo sanguíneo

O negativo 

é utilizado

principalmente 

em urgências e

emergências, mas

está presente em

apenas cerca de 7%

da população
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O presidente dos
Estados Unidos, Do-
nald Trump, comen-
tou nesta sexta-feira
(31/7) a crise migra-
tória enfrentada pela
cidade espanhola de
Ceuta e utilizou o
episódio para refor-
çar seu discurso so-
bre segurança nas
fronteiras. Em decla-
rações divulgadas
pela emissora Fox
News, o republicano
classificou a situação
como “terrível” e
afirmou que o caso
serve de alerta para
os eleitores norte-
americanos.

Segundo relato de
uma jornalista da
emissora que con-
versou com o presi-
dente, Trump afir-
mou que as imagens
da chegada de mi-
lhares de imigrantes
irregulares ao encla-
ve espanhol demons-
tram o que pode
acontecer nos Esta-
dos Unidos caso seus
adversários vençam
as próximas eleições
presidenciais. “É ter-
rível. Lembrem-se
daquelas imagens. É
assim que estaremos
daqui a três anos se
o lado errado ven-

cer”, declarou.
A manifestação

ocorre após a inten-
sificação da crise em
Ceuta, território es-
panhol localizado no
norte da África, que
recebeu um grande
fluxo de migrantes
vindos do Marrocos.
O episódio levou o
primeiro-ministro da
Espanha, Pedro Sán-
chez, a classificar a
situação como um
ataque à integridade
territorial do país e
a prometer apoio do
governo à população
da cidade.

As declarações de
Trump reforçam um
dos principais temas
de sua agenda polí-
tica, centrada no en-
durecimento das po-
líticas migratórias e
no fortalecimento do
controle das frontei-
ras. O presidente
tem utilizado episó-
dios internacionais
relacionados à imi-
gração para defen-
der medidas mais rí-
gidas nos Estados
Unidos e mobilizar
sua base eleitoral às
vésperas da campa-
nha presidencial.
(Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Trump usa crise em
Ceuta para criticar
adversários e falar 
de eleições nos EUA

COMPARAÇÃO

Eduardo Silva

O Hamas anunciou nesta
sexta-feira (31/7) que aceitou
um acordo destinado a encer-
rar a guerra na Faixa de Gaza,
o que inclui o desarmamento
gradual do grupo e a retirada
progressiva das tropas de Israel
do território palestino. A pro-
posta, segundo integrantes da
organização, representa uma
tentativa de pôr fim ao conflito
iniciado em outubro de 2023,
mas já enfrenta resistência
dentro do governo israelense.

Duas fontes ligadas à cú-
pula do Hamas confirmaram
que o entendimento prevê a
entrega das armas ao Comitê
Nacional para a Administração
de Gaza (NCAG), formado por
tecnocratas palestinos que as-
sumiriam a gestão civil do ter-
ritório durante um período
de transição. De acordo com
o negociador Ghazi Hamad, a
decisão foi tomada para pre-

servar a população de Gaza
diante da destruição provo-
cada pela guerra. 

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que o desarmamento é
uma etapa essencial para a
criação de uma nova adminis-
tração palestina na região.

Reação de Israel
A reação em Israel foi ime-

diata. O ministro da Segu-
rança Nacional, Itamar Ben
Gvir, classificou o acordo
como “inaceitável” e afirmou
que interromper a ofensiva
militar permitiria ao Hamas

reorganizar suas forças. Já
uma fonte política israelense
declarou que não haverá re-
tirada das tropas sem a com-
provação de um desarma-
mento efetivo do grupo. Ana-
listas também avaliam que a
retirada militar poderá en-
frentar obstáculos políticos
internos, especialmente com
a proximidade das eleições
legislativas israelenses.

As negociações para am-
pliar o cessar-fogo são con-
duzidas há semanas com me-
diação internacional. Segundo
o Conselho da Paz, responsá-
vel por acompanhar o pro-

cesso, o Hamas aceitou um
roteiro detalhado para a im-
plementação das próximas fa-
ses do acordo, que prevê a
criação de uma força inter-
nacional de estabilização e a
transferência gradual da ad-
ministração de Gaza. 

Violência continua
Apesar do avanço diplomá-

tico, a violência continua no
território, onde novos bom-
bardeios registrados na quin-
ta-feira deixaram mortos, in-
cluindo crianças, segundo au-
toridades de saúde locais. (Es-
pecial para O HOJE)

Grupo afirma que
aceitou plano com
desarmamento e
retirada gradual
das tropas
israelenses,
enquanto
integrantes 
do governo 
de Benjamin
Netanyahu
criticam proposta

Hamas anuncia aceitar acordo para
encerrar guerra em Gaza; Israel reage

O Tribunal Constitucional
do Peru anulou a condenação
de 15 anos de prisão imposta
ao ex-presidente Ollanta Hu-
mala por lavagem de dinheiro,
em decisão divulgada na quin-
ta-feira (30/7). A medida inva-
lida todo o processo criminal
relacionado às acusações de
financiamento ilegal de cam-
panhas eleitorais e abre cami-
nho para que a defesa solicite
a libertação imediata do ex-
chefe de Estado, preso desde
abril de 2025.

Ao analisar um habeas
corpus apresentado pela de-
fesa, os magistrados concluí-
ram que houve violação dos
princípios da legalidade e da
tipicidade penal, diretamente
relacionados ao direito à li-
berdade pessoal. Com isso, o
Tribunal Constitucional de-
terminou a nulidade integral
da ação penal. 

O advogado Wilfredo Pe-
draza afirmou que levará a
decisão à instância respon-
sável pelo recurso de apela-
ção para requerer o cumpri-
mento da ordem e a soltura
de Humala, atualmente deti-
do em uma unidade prisional
destinada a ex-presidentes,
em Lima.

Humala havia sido conde-
nado por supostamente ocul-
tar recursos destinados às
campanhas presidenciais de
2006 e 2011. Segundo o Mi-
nistério Público peruano, o
ex-presidente e sua esposa,
Nadine Heredia, teriam rece-

bido cerca de US$ 3 milhões
da construtora brasileira Ode-
brecht durante a campanha
que o levou ao poder, além
de aproximadamente US$ 200

mil enviados pelo governo do
então presidente venezuelano
Hugo Chávez na disputa elei-
toral de 2006.

Caso Odebrecht
O caso integra a série de in-

vestigações derivadas do escân-
dalo de corrupção envolvendo
a Odebrecht, que atingiu diversos
países da América Latina e tam-
bém implicou outros ex-presi-
dentes peruanos. Nadine Here-
dia foi igualmente condenada a
15 anos de prisão, mas obteve
asilo no Brasil após a sentença. 

Já os ex-presidentes Alejan-
dro Toledo, Pedro Pablo Kuc-
zynski e Alan García também
foram alvo de investigações re-
lacionadas ao esquema, sendo
que Toledo cumpre pena por
corrupção e García morreu em
2019 antes de ser preso. (Eduar-
do Silva, especial para O HOJE)

Justiça anula condenação de Humala
e abre caminho para liberdade

JULGAMENTO NO PERU

Jaber Jehad Badwan/Wikimedia Commons

Divulgação/Presidencia Perú

Tribunal

Constitucional

invalidou processo

que resultou na

pena de 15 anos de

prisão por lavagem

de dinheiro ligada 

à Odebrecht 

e ao governo

venezuelano

Duas fontes ligadas

à cúpula do Hamas

confirmaram que 

o entendimento 

prevê a entrega 

das armas a um

comitê nacional
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Novo trabalho reúne composições de diferentes épocas, todas inéditas, no streaming e no vinil

Luana Avelar

Hyldon lança em 14 de
agosto o álbum “Festa na Al-
deia”, trabalho marcado pela
escolha da sonoridade analó-
gica. Segundo o cantor, a op-
ção está diretamente ligada
ao resultado que buscava para
o disco: “O som do analógico
tem mais expansão.” Uma pe-
quena tiragem em vinil tam-
bém está prevista para acom-
panhar o lançamento em
streaming.

A capa do disco é obra do
artista Marcio Bertoli, que pro-
duziu a peça à moda antiga,
no formato físico, antes de di-
gitalizá-la. A ilustração, em es-
tilo naif, remete a um rito de
celebração do povo Tupinambá
após a captura de um inimigo:
depois de um período de con-
vivência da tribo com o pri-
sioneiro, ele era devorado em
ritual antropofágico durante
uma grande festa, para que o
guerreiro indígena adquirisse
a força do adversário.

Composições de 
décadas diferentes

O repertório reúne compo-
sições de diferentes fases da
carreira. "Fã do Sanduíche" e
"Aconteceu em Geribá", esta
última de 1977, levaram anos
para ficar prontas: a segunda
nasceu num período em que
Hyldon rompeu com a grava-
dora e se mudou para Búzios.
"Eu sempre achava que estava
faltando alguma coisa. Ano
passado, finalmente veio a se-
gunda parte", conta.

Uma das faixas mais recen-
tes, "Um Lindo Dia", é parceria
com o baterista Ivan Conti, o
Mamão, do trio Azymuth, ami-
go que Hyldon conheceu nos
anos 1970 por intermédio do
músico Cassiano. A canção foi
composta poucos meses antes
da morte de Conti, em abril
de 2023, depois de um almoço

na casa de Hyldon. "Ele veio
na minha casa com a esposa
para comer uma moqueca
baiana, minha especialidade.
Fizemos a música depois do
cafezinho. Me inspirei nos pa-
pos e nas postagens dele pra
fazer a letra."

A faixa-título, parceria com
o grafiteiro e rapper Nkongo
Divwa, tem letra em português
e tupi, em tributo aos povos
originários, e remete às raízes
indígenas do próprio compo-
sitor. Já "O Pierrot, a Lua e o
Mar" nasceu de uma parceria
com o guitarrista Pepeu Go-
mes: os dois se reaproxima-
ram numa festa e, uma sema-
na depois, já estavam juntos
em estúdio. "Em meia hora fi-
zemos a música, ele tocando
guitarra e eu contrabaixo",
diz Hyldon, que reconhece no
parceiro uma referência: "Pra
mim, a guitarra mais brasileira
do rock and roll."

Meio século de carreira
Nascido em 1951, Hyldon

vive da música desde os 14

anos e construiu uma trajetória
como cantor, compositor, pro-
dutor, baixista e guitarrista,
tornando-se um dos nomes
mais versáteis da soul music
brasileira. Ainda jovem, inte-
grou a banda de apoio de Os
Diagonais, trio formado por
Amaro, Camarão e Cassiano,
este último futuro nome maior
da soul music nacional. Foi
por meio do grupo que conhe-
ceu Tim Maia e chegou a tocar
guitarra em "Festa de Santo
Rei". "Tem muita gravação mi-
nha daquele período", lembra.

Em 1970, foi contratado
pela gravadora Philips para
compor e produzir outros ar-
tistas, entre eles Erasmo Carlos,
Wanderléa, Odair José e Diana.
Três anos depois, começou a
gravar o que se tornaria "Na
Rua, na Chuva, na Fazenda".
A sessão só aconteceu porque
o artista escalado para o estú-
dio naquele dia não chegou a
tempo: Hyldon aproveitou a
banda residente, o Azymuth,
e produziu um dos discos cen-
trais da soul brasileira. O auge

da popularidade veio nos anos
1970, com o lançamento dessa
faixa, que dá título ao primeiro
álbum do artista. Na sequên-
cia, vieram sucessos como "As
Dores do Mundo", "Na Sombra
de uma Árvore", "Aconteci-
mento" e "Velho Camarada",
canções que permanecem no
repertório de shows do cantor
até hoje.

OUVE Festival
Enquanto "Festa na Aldeia"

ainda não chega ao streaming,
o público goiano tem a chance
de se aproximar da obra de
Hyldon por outro caminho. No
dia 5 de agosto, o cantor passa
por Goiânia para abrir a se-
gunda edição do OUVE Festival,
no Teatro SESI, com sessão do
documentário "As Dores do
Mundo — Hyldon" seguida do
show "Na Rua, na Chuva, na
Fazenda — 50 anos", turnê que
celebra os cinquenta anos da
canção que abriu sua carreira.

"As Dores do Mundo — Hyl-
don" é dirigido por Emílio Do-
mingos e Felipe David Rodri-

gues e revisita a trajetória do
cantor, dos primeiros anos de
carreira até a consolidação
como um dos nomes centrais
da soul music brasileira.

Entre as cenas, uma trouxe
de volta uma lembrança que
Hyldon já não revisitava. Nas-
cido em Salvador, ele foi levado
ainda bebê para Senhor do
Bonfim, no agreste baiano, en-
quanto a mãe tentava a vida
no Rio de Janeiro. Ali morou
até os 6 anos. "Pude revisitar
a casa que morei, o colégio
onde fiz o Jardim de Infância
e a estação de trem. Foi muito
emocionante, e tudo isso está
registrado no filme."

O documentário também
recupera a origem de "Na Rua,
na Chuva, na Fazenda". No iní-
cio dos anos 1970, Hyldon se
apaixonou por uma garota de
Juiz de Fora, conhecida numa
ilha onde a mãe morava. No
Carnaval de 1971, hospedado
com amigos em Itaipava, no
Espírito Santo, preferiu ficar
tocando violão na varanda em
vez de acompanhar o grupo
ao baile. "Chovia muito", lem-
bra. A canção surgiu tempos
depois, no Rio de Janeiro, letra
e melodia juntas: "A música
veio de uma vez, já veio com
o tchu, tchu, ru, tchu, e tudo."

Se “Na Rua, na Chuva, na
Fazenda” nasceu de uma pai-
xão de Carnaval, quando Hyl-
don tinha pouco mais de 20
anos, “Festa na Aldeia” revela
um compositor que, cinco dé-
cadas depois, continua movido
pela curiosidade, pelas par-
cerias e pelo cuidado com a
sonoridade. Ao comparar o
artista de hoje com o jovem
que gravou o primeiro álbum,
ele resume o que permaneceu
intacto ao longo do tempo:
“Eu continuo com os mesmos
princípios, o mesmo respeito
à música, que, para mim, é
pura diversão.” (Especial
para O HOJE)

Antes de lançar “Festa na Aldeia”, Hyldon chega a Goiânia para apresentar 
documentário e show que celebra os 50 anos de “Na Rua, na Chuva, na Fazenda”

Essência

Hyldon atravessa o 
tempo em “Festa na Aldeia”

Fotos: Divulgação
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Felipe Neto entrou com uma
ação na Justiça do Rio de Janeiro
contra Igor 3K, fundador do Flow
Podcast, por suposto uso não au-
torizado de seu nome e imagem
em uma peça publicitária divul-
gada no Instagram. No processo,
o influenciador pede a retirada

imediata da publicação e indeni-
zação por danos morais de, no mí-
nimo, R$ 30 mil. A defesa sustenta
que Igor teria explorado comer-
cialmente a imagem de Felipe sem
autorização prévia. Até o momento,
o comunicador não se pronunciou
publicamente sobre o caso.

Felipe Neto processa Igor 
3K por uso de imagem

Andropausa 
não atinge todos 
os homens
Redução da testosterona exige
diagnóstico; reposição hormonal 
sem indicação pode mascarar
doenças e trazer riscos à saúde

Luana Avelar

Cansaço persistente, que-
da da libido, irritabilidade,
perda de massa muscular
e redução da disposição.
Com o passar dos anos, mui-
tos homens começam a per-
ceber mudanças no corpo
e no comportamento e logo
associam os sintomas à cha-
mada “andropausa”. Mas,
afinal, todo homem passa
por isso? E a reposição de
testosterona é sempre ne-
cessária?

A resposta para as duas
perguntas é não. A Defi-
ciência Androgênica do En-
velhecimento Masculino
(DAEM), nome técnico da
redução da testosterona as-
sociada à idade, pode atingir
parte dos homens, princi-
palmente após os 40 anos.
A condição, porém, não é
inevitável nem deve ser
diagnosticada apenas pela
presença de cansaço ou di-
minuição do desejo sexual.
“Diferente da menopausa
feminina, essa queda não
acontece de forma abrupta
e nem todos os homens irão
apresentá-la. O tema ainda
gera muitas dúvidas porque
existe muita informação in-
completa nas redes sociais,
além de mitos que levam
alguns homens a acredita-
rem que qualquer cansaço
ou diminuição da libido sig-
nifica falta de testosterona”,
explica o urologista Hudson
de Sousa Ribeiro.

O diagnóstico exige sin-
tomas, avaliação clínica e
exames laboratoriais. Can-
saço persistente, disfunção
erétil, irritabilidade, dificul-
dade de concentração, au-
mento da gordura corporal
e perda de força podem apa-
recer na deficiência hormo-
nal, mas também em alte-
rações da tireoide, depres-
são, diabetes e distúrbios
do sono. A distinção é deci-
siva diante da popularização
da testosterona nas redes

sociais, onde o hormônio
aparece ligado a promessas
de rejuvenescimento, ganho
de massa muscular e me-
lhora do desempenho físico.
A indicação não deve partir
apenas de um resultado la-
boratorial isolado nem de
objetivos estéticos.

“A reposição hormonal
é indicada apenas para ho-
mens que apresentam sin-
tomas compatíveis associa-
dos à comprovação labora-
torial de deficiência de tes-
tosterona. O tratamento
deve ser individualizado,
baseado em critérios mé-
dicos bem estabelecidos e
sempre após uma investi-
gação cuidadosa da causa
da queda hormonal. Fazer
reposição sem indicação
pode trazer riscos e masca-
rar outros problemas de
saúde”, explica o médico.
Antes do tratamento, devem
ser avaliados sistema car-
diovascular, próstata, fer-
tilidade e possíveis altera-
ções metabólicas. O acom-
panhamento periódico ve-
rifica segurança e resposta
clínica. A Sociedade Brasi-
leira de Urologia (SBU) aler-
ta que o uso indiscriminado
de testosterona e outros
hormônios podem elevar o
risco de infertilidade, trom-
bose e problemas cardio-
vasculares.

A baixa procura mascu-
lina por atendimento pre-
ventivo amplia o problema.
Dados do Ministério da Saú-
de mostram que, entre 2015
e 2022, homens de 20 a 59
anos responderam por ape-
nas 26,1% dos atendimentos
individuais na Atenção Pri-
mária do SUS. Para Hudson
Ribeiro, esperar que os sin-
tomas comprometam a ro-
tina pode atrasar diagnósti-
cos. Atividade física, alimen-
tação equilibrada, sono ade-
quado e consultas periódicas
ajudam, mas não substituem
a investigação médica. (Es-
pecial para O HOJE)

Avaliação e exames são necessários para diferenciar deficiência
de testosterona de doenças com sintomas semelhantes

Divulgação

O escritor português Val-
ter Hugo Mãe transforma a
estupidez em alegoria em
"O Século dos Imbecis", ro-
mance lançado em junho
pela Porto Editora e, no Bra-
sil, pela Biblioteca Azul, selo
da Editora Globo.

A narrativa acompanha
Agilulfo, marquês da Malan-
drinha, cuja inteligência va-
ria conforme a altitude. No
alto da montanha, ele é lú-
cido. Ao descer rumo ao vi-
larejo, torna-se progressiva-
mente imbecil.

A premissa examina uma
sociedade movida por vai-
dade, cobiça e desejo de po-
der, ambientada num inte-
rior português de época im-
precisa, próximo à implan-
tação da República.

O livro dialoga com Italo
Calvino. Valter Hugo Mãe re-
cupera nomes de persona-
gens de "O Cavaleiro Inexis-
tente" para batizar os homens
da trama, ironizando figuras
que ostentam títulos vazios.
Neologismos como "presiden-
tês" e "presidentesa" reforçam
a sátira ao poder seduzido
pela pompa aristocrática. As
mulheres do vilarejo não têm
nomes próprios, mas concen-
tram a ação e a esperança da
história, segundo o autor.

"O Século dos Imbecis"
abre a tetralogia "Crimes e
Vindouros", nova série do es-
critor, autor também de "O
Remorso de Baltazar Sera-
pião", vencedor do Prêmio
José Saramago.

O escritor
Valter Hugo Mãe é o

nome artístico do escritor
português Valter Hugo Le-

mos, nascido em 25 de se-
tembro de 1971 em Henri-
que de Carvalho, então An-
gola colonial. Passou a in-
fância em Paços de Ferreira
e mudou-se para Vila do
Conde em 1980. Formado
em Direito, fez pós-gradua-
ção em Literatura Portugue-
sa Moderna e Contemporâ-
nea. Venceu o Prêmio José
Saramago em 2007 com "O
Remorso de Baltazar Sera-
pião". Também assina "O Fi-
lho de Mil Homens", "A Má-

quina de Fazer Espanhóis",
vencedor do Prêmio Ocea-
nos, e "Contra Mim", agra-
ciado com o Grande Prêmio
de Romance e Novela da As-
sociação Portuguesa de Es-
critores. Além de escritor,
é artista plástico e cantor
da banda O Governo. Sua
obra está traduzida em di-
versos países. Neste ano, ce-
lebra três décadas de car-
reira com o lançamento de
"O Século dos Imbecis". (Es-
pecial para O HOJE)

Valter Hugo Mãe retrata 
a era da imbecilidade
Novo romance do autor português usa 
humor e realismo mágico para satirizar 
a sedução contemporânea pela ignorância

Escritor 

português 

Valter Hugo Mãe

transforma a

estupidez em

alegoria em “O

Século dos Imbecis”
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o início do mês favorece novos

começos no trabalho. uma ini-

ciativa colocada em prática agora

tende a render bons resultados

nas próximas semanas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco em planejamento fi-

nanceiro se fortalece. definir me-

tas claras para agosto ajuda a

evitar gastos desnecessários ao

longo do mês.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação ganha espaço

logo nos primeiros dias do mês.

uma conversa adiada pode final-

mente acontecer, trazendo mais

leveza à relação.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção à

rotina de cuidados pessoais. reor-

ganizar hábitos no início do mês

traz mais equilíbrio para os dias

seguintes.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade profis-

sional pode surgir logo no co-

meço de agosto. Vale se prepa-

rar para aproveitar o momento

com confiança.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar prio-

ridades para o mês que se inicia.

um planejamento bem-feito ago-

ra evita acúmulo de tarefas mais

adiante.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias ganham força no

início do mês. um acordo ou com-

binado recente tende a se conso-

lidar com boas conversas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas de longo

prazo se renova. agosto pede

constância em algo que já vinha

sendo construído aos poucos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o início do mês favorece pla-

nos de viagem ou expansão de

horizontes. uma notícia inespe-

rada pode abrir novos caminhos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina de sempre ajuda

a começar agosto com o pé di-

reito. um objetivo traçado ago-

ra tem boas chances de se con-

cretizar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias novas ganham espaço

logo nos primeiros dias do mês.

Bom momento para apresentar

um projeto que estava apenas

no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue forte no início

de agosto. Confiar nesse sinal

ajuda a tomar uma decisão que

vinha sendo adiada.

A dança contemporânea
produzida em Goiás ganha es-
cala em agosto. A Giro8 Cia
de Dança leva os espetáculos
“Começaria Tudo Outra Vez”
e “Cerrado Mundo Mágico” ao
Rio de Janeiro e a Mato Grosso,
no início de uma circulação
que prevê 28 cidades de 20
estados, além de ações forma-
tivas e uma criação infantil.

A primeira apresentação
será no dia 6, às 19h, no Teatro
Nelson Rodrigues, no Rio com
“Começaria Tudo Outra Vez”.
Em Cuiabá, a companhia ocu-
pa o Cine Teatro Cuiabá no
dia 9: às 15h, apresenta “Cer-
rado Mundo Mágico”; às 19h,
retoma o espetáculo adulto.
A montagem infantil também
será levada ao Sesc Arsenal,
no dia 12, e ao Sesc Rondonó-
polis, no dia 14.

A turnê integra o projeto
Giro8: 15 anos de manutenção,
sustentação, arte e fomento
econômico. A iniciativa tem
patrocínio da Petrobras, com
recursos da Lei Rouanet, e in-
tegra o Programa Funarte de
Apoio a Ações Continuadas.

Para Joisy Amorim, dire-
tora da companhia, o apoio
amplia a circulação. “O pa-
trocínio da Petrobras repre-
senta um marco importante

nessa trajetória. Mais do que
um investimento, simboliza
confiança, reconhecimento e
a possibilidade de ampliar sig-
nificativamente o alcance do
nosso trabalho”, aponta ela.

“Começaria Tudo Outra
Vez” investiga diferentes for-
mas de amor a partir de Eros,
Filia e Ágape. A trilha reúne
canções e poemas interpreta-
dos por Maria Bethânia, en-
quanto o papel aparece na
cenografia e nos figurinos
como símbolo da fragilidade
e da resistência dos vínculos
humanos.

Já “Cerrado Mundo Mági-
co”, primeiro trabalho infantil
da Giro8, combina dança, tea-
tro e projeções. A narrativa
acompanha animais do Cer-
rado diante de um incêndio e
transforma a regeneração do
bioma em experiência para
crianças e adultos.

Em Goiânia, a circulação
terá oficinas. Erica Bearlz mi-
nistra dança contemporânea
nos dias 10 e 12, das 10h30 às
12h30, no Allegro Centro de
Dança, com 27 vagas e inscri-
ções pelo Instagram @giro8cia.
No dia 19, conduz uma ativi-
dade de repertório para alu-
nos do Instituto Gustav Ritter.
(Especial para O HOJE)

show da alcione
a cantora alcione, a "Mar-

rom", faz show em Goiânia
neste sábado (1º), a partir das
19h, na arena Multiplace. Com
mais de 50 anos de carreira e
referência do samba brasileiro,
a artista traz ao repertório su-
cessos como "não deixe o
samba Morrer" e "Você Me
Vira a Cabeça". Quando: 1º de
agosto, às 19h. onde: arena
Multiplace. ingressos, incluindo
opções premium como Garden
open e mesas, à venda pela
plataforma Bilheteria digital.

Cidade Rock 
o Centro Cultural Martim

Cererê recebe neste sábado
(1º), a partir das 18h, mais uma
edição do Cidade rock, com
cinco atrações: scarlet stain,
rocco, teia, a Última theoria
e a banda paulista Bayside
Kings, referência do hardcore
brasileiro contemporâneo. o
projeto segue fortalecendo a
cena musical independente de
Goiânia, reunindo artistas locais
e convidados de outros esta-
dos. Quando: 1º de agosto, a
partir das 18h. onde: Centro
Cultural Martim Cererê, tra-
vessa Bezerra de Menezes, se-
tor sul. entrada gratuita me-
diante doação de 1 kg de ali-
mento não perecível.

axé em Goiânia
o Cerrado Cervejaria rece-

be, no dia 1º de agosto, a se-

gunda edição do axé Gyn,
evento dedicado à música baia-
na e à atmosfera dos carnavais
fora de época. a programação
começa às 16h e reúne Maris-
tela Muller, Zheel Chicleteiro,
Banda Maré Mansa e o grupo
1 Lance a+, em uma tarde de
shows com repertórios ligados
ao axé, ao samba, ao pagode
e à cultura popular brasileira.
idealizado pelo empresário
Bruno Cabral, o projeto busca
fortalecer a cena do gênero
em Goiânia e valorizar artistas
ligados ao ritmo. Quando: 1º
de agosto, às 16h. onde: Cer-
rado Cervejaria, setor Bueno,
Goiânia. ingressos: plataforma
utiCKet.

Breakfast Weekend 
Goiânia recebe neste sá-

bado (1º) a abertura da primeira
edição do Breakfast Weekend,
festival gastronômico dedicado
ao café da manhã que segue
até 30 de agosto com nove
estabelecimentos participantes,
entre eles Café Fiori, Café Mor,
paradiso Café Goiânia e redes
de hotéis como ibis e Quality
Hotel Flamboyant. Quando: 1º
a 30 de agosto. onde: cafete-
rias e hotéis participantes em
Goiânia. informações sobre
cardápios, horários e reservas
no site oficial do festival.

Projeto Domingos
animados

o Bougainville shopping

inicia, neste domingo (2), a
programação especial do Mês
do Folclore Brasileiro com uma
edição temática do projeto do-
mingos animados. a partir das
16h, o público poderá acom-
panhar gratuitamente uma
contação de histórias ambien-
tada no universo do sítio do
picapau amarelo. na apresen-
tação, dona Benta abre seu li-
vro para narrar a Lenda da
sereia iara, primeira de uma
série de histórias inspiradas
nos personagens e nas tradi-
ções do folclore nacional. Quan-
do: domingo (2), às 16h. onde:
Bougainville shopping, em
Goiânia. entrada gratuita.

Fazenda Lumiar 
Estates encerra
temporada de férias 

a Fazenda Lumiar estates
fecha a temporada de férias
neste domingo (2), das 11h
às 15h, com almoço de arroz
carreteiro, show ao vivo da
cantora Liz Maia e test drive
da Ford navesa. a programa-
ção inclui ainda interação com
animais, recreação, escorre-
gador inflável, futebol de sa-
bão e a presença dos perso-
nagens Woody e Jessie, de
toy story. Quando: 2 de agos-
to, das 11h às 15h. onde: Fa-
zenda Lumiar estates, Go-
020. entrada gratuita, me-
diante retirada de ingresso
pela plataforma sympla.

Parque Pinocchio 

and Friends 
o parque temático pinoc-

chio and Friends encerra neste
domingo (2) sua temporada
na praça de eventos do Goiânia
shopping. instalado no piso 1
com estrutura renovada, o es-
paço reúne atrações lúdicas
inspiradas na série animada,
propondo uma experiência
imersiva voltada à imaginação
e à recreação infantil. Quando:
até 2 de agosto, no horário de
funcionamento do shopping.
onde: praça de eventos, piso
1, Goiânia shopping. ingressos
por tempo de permanência.

Cine autorama 
o Cine autorama encerra

neste domingo (2) sua 9ª edição
no estacionamento externo do
parque Mutirama, com as ses-
sões gratuitas da animação
"elio", às 18h30, e do clássico
"Quero ser Grande", às 21h.
Cada sessão tem capacidade
para 100 veículos, mediante
reserva antecipada pelo site
do projeto, além de cerca de
20 cadeiras para o público pe-
destre, por ordem de chegada.
a transmissão do áudio é feita
via rádio FM, sendo necessário
rádio no carro ou aplicativo de
rádio FM no celular com fone
de ouvido. Quando: 2 de agos-
to, às 18h30 e às 21h. onde:
estacionamento do parque
Mutirama, avenida Contorno,
setor Central. entrada gratuita,
com reserva pelo site do Cine
autorama.

Cantora Alcione, a “Marrom”, apresenta show com clássicos do samba em Goiânia na noite deste sábado (1º)

AGENDA
t

CuLturaL 
Divulgação

“Começaria Tudo Outra Vez” e 
“Cerrado Mundo Mágico” integram a programação

Giro8 inicia circulação 
por 28 cidades brasileiras

Divulgação
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EM CaRTaZ

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (eua, 2026) — estreia de
quarta-feira (29/07). Gênero:
ação, aventura. Cinemark
Flamboyant: 10h55 (3d),
11h50 (3d), 12h20, 13h (3d),
13h30, 14h (3d), 14h30, 15h,
15h30, 16h10 (3d), 16h40,
17h10, 17h40, 18h10 (3d),
18h40, 19h20 (3d), 19h50,
20h20, 20h45, 21h20, 21h50,
22h25 (3d) e 23h. Cinemark
passeio das Águas: 11h45

(3d), 12h15, 12h30, 12h45
(3d), 12h50 (3d), 13h30, 14h
(3d), 15h, 15h20, 16h (3d),
16h40, 17h10, 18h10 (3d),
18h40, 19h10 (3d), 19h50,
20h20, 21h20, 21h50, 22h15
(3d) e 22h55. Cineflix: 15h15,
15h30 (3d), 17h10, 18h15,
18h30, 20h10, 21h15 e 21h30.
Kinoplex: 14h10, 14h30, 14h50
(Vip), 15h, 17h (3d), 17h30,
17h45, 17h50 (Vip), 18h, 20h
(3d), 20h30, 20h45 e 21h. au-
rum: 11h15, 11h20, 11h25,
13h50, 13h55, 14h, 16h25,

16h30, 19h, 19h05, 21h30,
21h40 e 21h45.

A Odisseia (eua, 2026). Gênero:
aventura, ação. Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 17h25, 21h e
21h35. Cinemark passeio das
Águas: 14h15, 17h30, 17h45,
21h e 21h35. Cineflix: 20h30.
Kinoplex: 16h40, 20h e 20h50
(Vip). aurum: 15h05, 18h10,
18h15, 21h15, 21h20 e 21h30.

O Convite (eua, 2026). Gênero:
romance, comédia. Cinemark

Flamboyant: 11h35 e 12h.

Minions e Monstros
(eua/França, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
Cinemark Flamboyant: 11h20,
12h e 14h15. Cinemark passeio
das Águas: 11h20, 14h40,
15h35 e 20h35. Cineflix: 15h10.
Kinoplex: 15h.

Moana (eua, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
Cinemark Flamboyant: 12h20.
Cinemark passeio das Águas:

12h, 17h30 e 17h45. Cineflix:
15h40. aurum: 11h10.

Toy Story 5 (eua, 2026). Gêne-
ro: animação, aventura, comé-
dia. Cinemark Flamboyant:
16h25 e 19h. Cinemark passeio
das Águas: 11h, 11h35, 12h e
14h30. Cineflix: 18h10. Kinoplex:
15h30. aurum: 13h15.

Águas Mortais  (eua,
2026). Gênero: suspense,
ação.  Cinemark passeio
das Águas: 22h45.

tCINEMA

Odisseu, rei de Ítaca, embarca em uma jornada para retornar para casa após a Guerra de Troia no filme “A Odisseia”

Divulgação

FIM DE SEMANA, 1º E 2 DE AGOSTO DE 2026
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Otávio Augusto 

A rotina dos brasileiros está
cada vez mais ligada à prática
de atividades físicas. Seja nas
corridas de rua, nas academias,
nos parques ou em caminha-
das ao ar livre, a busca por
uma vida mais saudável tem
transformado hábitos de con-
sumo e criado oportunidades
para diferentes segmentos da
economia. Um dos principais
beneficiados é o mercado de
calçados esportivos, que vive
um ciclo de expansão impul-
sionado pelo aumento do nú-
mero de praticantes de exer-
cícios e pela procura por pro-
dutos que combinem desem-
penho, conforto e estilo.

O movimento acompanha
uma mudança cultural obser-
vada nos últimos anos. O tênis
deixou de ser um item restrito
ao esporte para se tornar peça
essencial no dia a dia. Hoje,
consumidores procuram mo-
delos que possam ser utilizados
no trabalho, na faculdade, em
momentos de lazer e durante
a prática esportiva, ampliando
o potencial de vendas da in-
dústria calçadista.

Segundo levantamento da
Euromonitor International, as
vendas de tênis movimenta-
ram R$ 21,6 bilhões em 2025,
crescimento de 15% em relação
ao ano anterior e alta acumu-
lada de 84% desde 2020. O seg-
mento de calçados esportivos
continua sendo o maior dentro

do mercado de sportswear e
deve seguir liderando a ex-
pansão nos próximos anos, im-
pulsionado principalmente
pela popularização da corrida
e pelo avanço do conceito de
bem-estar.

Poucas modalidades cres-
ceram tanto quanto as corridas
de rua. Dados da Associação
Brasileira de Organizadores
de Corridas de Rua e Esportes
Outdoor (Abraceo) mostram
que o número de provas rea-
lizadas no país saltou de 2.827
eventos em 2024 para 5.241
em 2025, crescimento de 85%
em apenas um ano.

Depois de avançar 45% em
2024 e mais 25% em 2025, a

expectativa da entidade é de
expansão de aproximadamen-
te 15% em 2026, consolidando
o Brasil como um dos merca-
dos mais dinâmicos para esse
tipo de competição.

O crescimento também al-
tera o perfil do consumidor.
Antes concentradas em atletas
experientes, as provas passa-
ram a receber iniciantes, fa-
mílias e praticantes ocasionais,
ampliando a demanda por
equipamentos específicos, prin-
cipalmente calçados com
maior amortecimento, estabi-
lidade e durabilidade.

Outro indicador da mudan-
ça de comportamento está den-
tro das academias. O Brasil en-

cerrou 2025 com 41.332 aca-
demias em funcionamento e
cerca de 13,65 milhões de alu-
nos, número equivalente a
aproximadamente 7% da po-
pulação brasileira. Em apenas
uma década, a quantidade de
estabelecimentos praticamente
triplicou.

Mesmo assim, especialistas
apontam que ainda existe
enorme espaço para cresci-
mento. Dados da Organização
Mundial da Saúde (OMS) indi-
cam que 47% dos brasileiros
permanecem fisicamente ina-
tivos, percentual que demons-
tra o potencial de expansão
do setor fitness.

A combinação entre maior
conscientização sobre saúde,
envelhecimento da população
e prevenção de doenças tem
estimulado investimentos em
infraestrutura, equipamentos
e produtos esportivos. Para a
indústria calçadista, isso re-
presenta um mercado consu-
midor cada vez mais amplo,
formado por pessoas que uti-
lizam tênis diariamente, mes-
mo quando não praticam es-
portes de alta intensidade.

Tecnologia torna-se
diferenciais competitivos

A corrida pela preferência
do consumidor também im-
pulsiona investimentos em
inovação.

Fabricantes apostam em te-
cidos mais leves, espumas de
maior absorção de impacto,
solados com melhor retorno
de energia, materiais respirá-

veis e processos produtivos
mais eficientes.

Segundo análise da Euro-
monitor, empresas que conse-
guem combinar tecnologia, ex-
periência de compra omni-
channel e inovação têm am-
pliado participação no merca-
do brasileiro. O relatório tam-
bém destaca que o crescimento
do interesse por corrida e ati-
vidades de bem-estar tem
orientado o lançamento de no-
vos produtos e fortalecido tanto
marcas tradicionais quanto no-
vos concorrentes. Além disso,
sustentabilidade começa a ga-
nhar espaço como diferencial
competitivo, com investimen-
tos em materiais recicláveis e
processos produtivos de menor
impacto ambiental.

Mais do que vender calça-
dos, a indústria esportiva pas-
sou a acompanhar uma trans-
formação profunda no com-
portamento do consumidor.

O crescimento das corridas
de rua, das academias e da
preocupação com qualidade
de vida fortalece uma cadeia
que envolve fabricantes, va-
rejo, organizadores de eventos,
profissionais de educação fí-
sica, tecnologia e saúde.

Para o setor calçadista, o
cenário permanece favorável.
A expectativa é que o aumento
do número de praticantes de
atividades físicas, aliado ao
avanço do consumo de pro-
dutos esportivos para uso co-
tidiano, mantenha o mercado
em expansão nos próximos
anos. (Especial para O HOJE)

Negócios

Vendas de tênis
movimentaram 
R$ 21,6 bilhões
em 2025 

Corrida, academia e bem-estar
fazem mercado de tênis disparar

Número de corridas 
de rua cresceu 
85% em um ano  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 18ª Região (TRT-18)
abriu um novo processo sele-
tivo para formação de cadastro
de reserva de estagiários, en-
quanto CIEE e Instituto Euvaldo
Lodi (IEL Goiás) também con-
centram centenas de vagas em
diferentes áreas de atuação.

Somadas, as oportunidades
ultrapassam 800 vagas dispo-
níveis no estado, contemplando
candidatos de Goiânia e diver-
sos municípios do interior. Além
da experiência prática, os pro-
gramas oferecem bolsa-auxílio,
auxílio-transporte e a possibi-
lidade de desenvolver compe-
tências profissionais ainda du-
rante a formação acadêmica.

TRT-18 abre cadastro de
reserva para estudantes

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 18ª Região publicou
o Processo Seletivo nº 03/2026,
destinado à formação de ca-
dastro de reserva para estu-
dantes dos ensinos técnico e
superior. A seleção é realizada
em parceria com o Centro de
Integração Empresa-Escola

(CIEE) e contempla oportuni-
dades para Goiânia, Posse,
Goiatuba, Iporá, Porangatu e
Palmeiras de Goiás.

As inscrições são gratuitas
e seguem abertas até às 12h
do dia 10 de agosto, exclusi-
vamente pela internet, no
portal do CIEE. No mesmo
endereço eletrônico, os can-
didatos podem consultar os
requisitos exigidos para cada
curso participante.

Os estudantes aprovados

terão direito a bolsa-auxílio
mensal de R$ 1.294,31, carga
horária de 25 horas semanais,
distribuídas em cinco horas
diárias, além de auxílio-trans-
porte de R$ 10 por dia de es-
tágio presencial, podendo al-
cançar aproximadamente R$
220 mensais, considerando 22
dias úteis.

Todo o processo seletivo
será realizado de forma digital.
Após a inscrição, o candidato
deverá realizar uma prova on-

line, que também precisa ser
concluída até o encerramento
do prazo de inscrições.

CIEE reúne 281 
vagas em diversas áreas

Além das oportunidades
oferecidas pelo TRT, o Centro
de Integração Empresa-Escola
(CIEE) disponibiliza 281 vagas
de estágio em Goiás para es-
tudantes do ensino médio, cur-
sos técnicos e graduação.

Entre as áreas com maior
número de oportunidades, o
destaque é para o Ensino Mé-
dio, que concentra 106 vagas.
Em seguida aparecem Admi-
nistração (56), Informática (22),
Direito (19), Ciências Contábeis
(13), Marketing (12), Educação
(11) e Licenciaturas (10).

Também existem vagas
para Construção Civil, Espor-
tes, Saúde, Comunicação, Pro-
dução Mecânica, Elétrica e
Eletrônica, Química, Psicolo-
gia, Design, Farmácia, Meio
Ambiente e cursos técnicos
da área da saúde.

No cenário nacional, o CIEE
mantém aproximadamente 7
mil vagas abertas, sendo Ad-
ministração, Educação e Direito
as áreas que mais concentram
oportunidades. As inscrições
podem ser realizadas gratui-
tamente pelo portal oficial da
instituição ou presencialmente

na unidade do CIEE Goiás.

IEL Goiás oferece mais 
de 500 vagas de estágio 
e jovem aprendiz

Outra instituição com forte
atuação na formação profissio-
nal é o Instituto Euvaldo Lodi
(IEL Goiás), que iniciou a se-
mana oferecendo 526 vagas de
estágio e jovem aprendiz. Do
total, 360 oportunidades estão
em Goiânia, enquanto 166 va-
gas são destinadas a estudantes
de municípios do interior.

As maiores ofertas concen-
tram-se nos cursos de Admi-
nistração (103 vagas), Ensino
Médio (76), Direito (46), Mar-
keting (44), Relações Públicas
(44), Ciências Contábeis (32),
Pedagogia (27) e Análise e De-
senvolvimento de Sistemas
(20). Além das vagas de está-
gio, o instituto disponibiliza
19 oportunidades para Jovem
Aprendiz, sendo 16 em Goiâ-
nia e três em Guapó, destina-
das principalmente à área ad-
ministrativa.

Para participar, é necessário
possuir pelo menos 16 anos,
estar matriculado no ensino
médio, técnico ou superior -
ou, no caso do programa Jovem
Aprendiz, já ter concluído o
ensino médio -  além de reali-
zar cadastro na plataforma do
IEL. (Especial para O HOJE)

TRT-18, CIEE 
e IEL Goiás
oferecem bolsas, 
auxílio-transporte
e vagas para
ensino médio,
técnico e superior
em diversas
cidades

Goiás abre mais de 800 vagas 
de estágio para estudantes 

Processo seletivo do
TRT-18 oferece bolsa 
de R$ 1,2 mil e se soma
às vagas abertas pelo 
CIEE e IEL Goiás 

Divulgação/CIEE 

Divulgação/CIEE 

Divulgação/IEL
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